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lal dizer ..... porque
A Turismo'· Ho!zmann vai divulgar mani­

festo hoje a imprensa de todo O' Brasil, danclI:l'
as razões'de SUa parálização durante 133 dias;
imp'!)sta por ato da Embratur é .. reC'�msiderilda '

nelo ConSelho Nacional de Turismo, no últim.:!
dia' dois. No ,-riesmo documento os Diretores'.

-.'
,'da empres.q· farão di;"ers'Os agradedmento$ a'

;' ;.- impre;nsá, "que nos momentos àg�d;os soube .•.

c.t.mpreender a :situ'açã'o/�; 'disse o Dr. Antênio
.'

i Pedre Nun:es� �. ....
.

Além, desSes agradecimentos e as razões'
· da, parêlHiação <t�mp.ol"ãria, a, iTurismó Hob;�:
msnn p�teride dh,útgar seu plano de expan­

sã�1 que numa, prlmeira �tápa prevê a aber­

jura de escritórios no, Rio cl'e Janeiro e em

Sã�' PauJQ. i' Também; nQVO'5 -. inveslimentos na:

área, d·ó\furismó· deverão, ser anunciados hoie
pela emprêsa. Durante tedo, o dia de ol''1te.m os

·

Diretores da Holzmann elabcraram o mani­
'festa que pref�'1d,em' . condüir a tarde, para

; t;:ntãC' levar ao conhecimento da imprensa.
: EMBP.IXAOOR ALEMÃO

'.

VEM li BLUMENAU
O Embêllixador' d� República' Fédceral da

Alemanha no Brasil, Sr. Karl Hermann Knoke
·

vem a Blumen.av em data ainda a ser,fixada

pela Embaixada, reveioU' ontem à Equipe ce
,o Dr. Antôni� Peqro Nunes, ap.Qs retorna.' de

",
. .cúi"ifihal' onde no dia::anterior • �ncedeu

.

en­
-:

tre,vista c�letiva; à i'mp�ê�sai d� P�r:.ilná' : junta-.
mê!nte C'OIll (. Embaixador.: A visita deverá
iCc�,rrer antes do final dó

.

jullho.

�iclismo -, no

poderá sef
, .... &...... "'"

Celulite:
.

o pengn

(IUel está

A equipe de Ciclismo . do Amazona Rs.

porte ÇJube está�mdt1Zid.(nlO momento, a ape�
, ; nas ,.dü'lS ,atletas. e· por .issC) não, vai p�rticipar·.

.

:. domíngo: do. XIQ Circuito da Boa. VIsta; em
Joinville. Esta competição é realizada todos QS
anos e nos últimos seis: a representação de .

Blumenau. foi a campeã. .

.

.'. Cinco' ciclistas da famosa equipe .'. :l1à6
mais pertencem ao: quadro de funcionários .da

.

Empresa Industrial Garcia, sobrando apenas
Arthur MOl1t;agna e Waldemiro Dias que es­
tão impossibilitados de treinar face a múdan­

ça de seus horáríos de trabalho'.

a seu Iadu.;

Pode ser que você
não saiba Identífícá­
-la, mas taras são as

brasileiras que não
sofrem cl:ela. Ela co­

meça de mansinho e,
quando menos se es­

pera. está' instalada,
com firmes íntencões
de ficar. As suas cau­
sas são ·as mais va­
riadas, desde a insô­
nia ate a; intoxicação
provocada pelo fumo
c excesso de carézí­
})110, No entanto, a

saívacão CBt;?, ao al­
cance elé: todas as l11U-

.

'lheres. Basta' ler 60-
OlLA NOTICIA, na

terceira: página.

,

F
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MEDSAN - assistência e civismo··
HA QUE SE ver no pioneirismo da

classe médica bíumenauense, 'Com
a fundação da Cooperativa, l\1édico­
-Hospltafar, mais que um simptes ato
de arroje, lançado sobre empreendi­
mento de relevante significado.

Estamos às vésperas de mais um

aníversérto da Rc\"olução e porisso.
associando êsse acontecímentc, pen­
samos ser Importante que se olhe de

cima, num aspecto global e genérico,
o que representa essa iniciativa.

f: que o movimento de 19G4, des­
de então, vem incutindo na mentali­
dade do cidadão brasileiro a Indis­

pensável contribuição que. êle d e v e

dar de si, para fermar a corrente CÍ­
vica do desenvolvimento que já esta­

mos a contemplar..
Tem-se sentido a part.iclpaçân do

IIi>VO brasileiro em todas as áreas, ví­
sando à redenção social e ecanêmica
da Nacão.

Em todos os instantes da vida na­
cional, fabnIosas demonstrações de

}Jatrlotismo nos dão ânímo e 'cntu­

síasmo ,

Buseamns sem dúvida, unidos

num Só ideal" a emaneípaçãe da Pá­
tria brasileira: assim é nas fábricas.
nas escolas, no comércio, no setor pú­

. bUca, no 'CllU1I10" nosquartéis, nos hos-
pitais,

.

aJ:S_;d�::ii:_SoI!td t_"Jf!l!!�H:'" !I!Llli !!>�bl II!> d;
....

o CATARINENSa: JOÃO E A TALHA

No início era o pai, a mãe e os filhos. Depois um

parente. E a p:iquena indústria caseira foi crescendo, os

'Irizinhos se acbe<gllvam e par fim cresccu tanto que foi.
obrigada a -sair dos fundos €L'\' c.asa.

.

i:sse pensamento coletivo tem ge­
rado um produto rico de beneficios.
capaz de fornecer num futuro muito
pró:dmo anBrasil, a sua verdadeira
]}Osição no concerto (las nações {lo
mundo

Ao notarmos poís o comporta­
mento .tutêntico e altruístico . dos
médicos de' nossa terra, organtzando
sem objetl'Vo de I ue ro um sistema
cocperatívo de assístêncía médico­
-hospitalar. só podemos interpretar o
rato como verãadeíra cooperação, do;
que o organísmo recém-criado, servi­
rá. de anteparo suplementar às ati­
vidaães do lNPS. resultando (laÍ sen­
sivel melhoría no eampo da assistên­
cia à. saúde.

Abrindo novos .. horizontes. tanto

para. empresâríos como para. henefi­
eíáríes, a. l\lEnSAN, além de yalnrizar
e colocar nos cle,ri(loS termos a pro­
fissão médica, talvez seja, com as en�

tid\1.des similares já criadas, a célula.
mâter de uma' nova estrutura previ­
denciárâa em nosso pais.

Se todos,colaborarem. contrihuin­
do com. a sua compreensão e apoio, é
certo que esse desejo de todns nós se�

ja em breve uma g'rande realida.de .

, .. ii:. Vamos esperar.

JO_�O SOUZA E SILVA, clltarinense de L:lgurul, como

pintor rcaliz{}(l uma " individual em Ni!Cl'ói, e {lm-ticioll
do Salão,de Maio, uma exposição cnletiva. 1JO Rio de la-

m,iro '�JI1 1966.
.

PosferiórmenLc, l".lruCO!l·o,;c cm Jmblluba c agoG\ está,

em Hajaí.·
Ontem pela manhã, l'esolYe,u juntamente com �ml C5'

p{)�a Cjneid, pll5!>'a1' �... mão em' tl-l'S de "CUS tmball10s em

madeira, e .diligir.se a Galeria Açu.A<;tl, da qual ji om'i·
rÃ falar. como sede dl!. alie calm:iuense. F1.'.7: iS"'_.i) e cs­

pantí}u todo mundí} que lá se encontro.H 11, Até Lindoif

Bell'não acreditava nu que "ia.
Os trabillbos eram simplesmente maru\'i1ho5!Js,

Depois d3s priÍnei:ràs ll}lrescntaçõcs. dos contatos, do

l,at>!>. enfiill. eles "icrnm até a I'C!mçãi) de CID,\DE DE

BLUl\IENAU: Com. a Equipe CB, muita coisa foi de-

17à1itta. Veja a reportagem na OITAVA PAGL."'íA.

(
'\,..

Nodia de,ontenl,o Presidente'

Garrastazu Médici assinou.o·de..

• ereto que dá o Teconhecim:�nto
.

oficiál àFaêuldáde de,D1réilO,da.
. Fillidaºãn ,Universidade Régio�'
na.t d�j}luInenalI.·

.

"
.

. Assim,' úinitàS i!ldústi'ias de B.lnmcnllu, fonun �c ex-,

pandindó;. 'Hoje ".o 110550 parque fabril já fez sua inde·
.

pendênciJi; transformando a região, anles tipicamente co·
.

Jornal, DUlU dos mais importantes cenfro� industrhtis do

Sul do Brasil.

Cada indústria (.cm sua lIísíória, Ioda ela contada na

C01'iigcm li n'u espírito pioneiro do homem que acreditou
.

vocação para o trabalho_
o: Sr. I�rilst Günther Lipkau, membro da Diretoria

Geral, do Dcutsch-SüdiunelikaniscllC Bank e Delegado do
.
Dresdner Bank será' homcnàgeadó hoje em BlIinienau CQnl

um cocktail buffet, às ..
19b30m no Tabajara TelÍis Clube.

..

Estão convidados .autoridades,· cmpresádos e. a . imprensa
local. A homenagem parte dó' SJ'� Horst.TiedemlUlu, re­

. preseIitante da Dentsch·Siidamer:ikanische BànK e
'.

da
'. Dresdller Bank.·

.

A Tecelagem Kuehnrich SiA - TE!'-A. como tanlas .

outras, se' identifica perfeitamente nesta Cyolução. da iu.:
dústria de, Blumemm. Seü funcional e moderno parque.

fabril, na Itoupava Norte,· é boje lIma I'ealilladc que or·.

guIha a todos os blumenaueni,es .

(.,

DENTRO de duas. semal�aS', você.�n:
..

' oontra <li manelra lllaIS "P:ta.ktlca·

de' COnlprar uma llláquina fotográfica.
• Ui\! BOl\I notici{)so na noUe blume­

.nauense: "BlnlllenaU Zero Hora", pela
.

Rádio :alulllenaÍt} CUIU. os "Protissiol'la,is
da Notícia", • FOtO GttlpO de 111-

daial; continua fazendo :il1a.ra�ílh:1s em
... lnatéria de fptogratia, AlgUluaS fot�s

•

-101•. durante as 24 hol'êl.s do (lia. ze­

lam pela vida do motorista., Tentam

aO máxilho evitar os addentes.• rOR

OlJ"TRO la.dl>, Guarda de Trânsito de

Blumel1au, recebeu :motos novas. ",
.

UM EOl\f programa, llàra (1. llróxi'rno
fim-de-semana: visitar o Jartlim Zoo:'
lógico de Poiller9de. As crianças irão

.

�e divertir,. _...\1\TAl\"Rã a noite, con­

.cêrt9 no. 'l'eah'o ..CarIos· Gomes, •

'PROVID��eu da 'eOTESe, para ins­

talar telefónes llúblicos em· diversos

._ 88

bairros de nossa cidade. foi lll.uito bem

aceita" Era coisa esperada, há. muito c

muito tlOlllpO. _ COLEÇãO da Sul Fa­

bril pahl. {) próximo invernu, tenham .

certeza, vai ser de arrombar. ", A1UA­

NBA ;l, noite, Horácio Braun da EqUIpe

CB. vai llroferii' pa.lestra no ltotal'1

Clube.de .IndaiaI. 1'cma; '�O lado quen­

te (lo jornalismo". ", ONTEiU' 3U meio

dia, ,:I, ónibus. estava.m estacionados

defronte a Prefeitura lVIUulcillal. As

cal�adas atulhadas de passageiros,' es­
tavam impedindo o trâusito normal

dos pedesLres.• CELESC' está. ilmni­

llando o báino {le Vila Nova.• ESTE

ano, é o ano da. Vil l"A._l\IOSC .. ,\5 p1'i-
:méira:s providências já estão sendo to­

luadas lIIf ONTEM, a Câmara lHunici-

pai de Blumemw, esteve- reunida. Di�

versos assunt.os de' jnte:résse da COllm�

lü(latle fOl;IUll dehali{.�õs ni o!JOrül1lj·
dane.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Coluna DEP.oJME!\�rO, aqui. abaixo, na. últi­
ma semana. confirmou a necessidade da' fila
dR õnltl;2 em nossa cidade. Agora. o interes­
sante 'ruesrnc. seri[a(:a,bar de uma vez por to­
das, com o trúfego dos ônibus no centro da ci­
dade (digO Rua XV 'de Novembro}. Aliás, a e·s­

te respeito' o DETRAN paulista, iniciou estu­
dcs. Não para eliminar todos, mas alguns.
Mas ... e:-,:p�jca-se Dois a diferença entre São
Paulo e Bltlmmau;' é do dia para.a noite, Ou
será que no caso dos ônibus, não .??

TURISTAS

Dá até. uma certa alegria na gente, ver e·s-
, tes turistas tOd03 por aí. e0111 ar liberto; rou­
pas coloridas, Já fiz comentário sobre isso.
Mas, volto a fazer, É que Blumenau, em ma­

téria de liberdade 'de se vestir. de andar, de

Malhas Tbitmann
ARII:S ... Dia' tÍ6�: m:.is propícios ii" invcs­
lí�.'�·\çt�es. pc:-:qLii;-,�·t -, � ·(Ôl"i.!hj�ln(l. qu1J.nÍl·;t c nle.­
dicina. Ent�eIHnlo.:�: dia ,CDl que rOl��rá ler

pcquenn-, aborrecimentos proporcionado-. por
f'irniH:lle..; OU \'i7inho��: Cuide ua <uúdc e evi­
te uborrccimeurov.

Malhas finas para
Senhoras e- Cavalheírns
VAREJO E ATACADO

flua João Pessoa, 1115 -- BLFMENAU

_____ --------�--_

-----_... _- ._.__ -_ ..

TOLRO SeI! dc-e nvrilvimcnro menta! c

pn.,)r�·;sjnnal :-.erú notável hl.)j�. iunrumeni- C0J11

ii'" novas reiaçüe� irnrÚr��li1t��' que pretende
Iazcr , Todavia. evite !nicíar novas

: amizades
e confiar demusiudamente em pc-soas c-tru­

nhas .

O. mais tradicional da

cidade com o maior

sortimento .._.- Al-erto

também 'ao, domingo-.
: -Rua 'l:'i de Novembro.

GU\lEOS .

--' Boa posição astral às funções
públicas .. �1S ocupações de alta rcsponsaoilida­

.

(k c ao traio COJ1l personalidades goverm.men­
·lai, e adrninistrativas. O 'êXÍ10 financeiro <c-.

'J.(t evidente �� souber aplica r -bem su.i-, eco-

55 - Telefone: 2:::-lU�5

CASA FLAllJIiVGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o m:.1or e 1ll:1I� variado sor-

'âXó '--, Ói;l �!IIt; .h:i�t:rá Ji;putas e Mi­

l·lI.ld:;>]e, q�i<' só serão abaiidas.c�)ni. mUlto .oU­
ml�ll10 e lorca de' vontade. 'Evlte os l1tTlrWS

de acidentes
-

de trdllsito,. ii precipitação �os
ne�óci05 e a discussão. no 'campo p.rofi,;�ion:d.

." ..

limento. dos afamados pmdu-
los h:xtci, do Vale do ltajai.

'Flllada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche. Citycard.
Cartão Bradesco, ele.

!Ú;a 15 de No\cmbro, 367 .-. l'elet'one:' 22-0619
ü��L)çi;tçõe� coni nHli­

\'0' de b.:orpião ou C';üJc:er �sti"Lo f;)\'oreci­
das. o com<i[1J C(lnl 'o �e,\o opo,to. em é\ce,;�o
deverá �er- evitado c Ói ri';';,is e inimi�(}<;· de- ..• 1 ..

··(_·Jarados· dcvcr:to �er es_qD,c.ci�1o_�. '":
.

.

__�����_____ I

i'"iI
.�
v-wY'

Tradiç�o e Qualidade
em Artigos de lVlalha

LIBRA - :\ fa,e'c l) di" ,ã.o do� maio' pro­
picio:-. úo.;, intel venç.{,cs cinírgicas_ para iniciar
trat;:;mcnJos de saúde ou fazer um chek-np. A
'po,iç,10 astral também é das. melhore� aos e�-
tndo,. es..::ritos e ,lOS úegóci·t1S. Evite () C�.ccs­
so de trabalho.

ES('ORPIAO - A influência é J"s melhore'
fi·· inÍl'iação· de novós

.

enlrreendjmenlo.�� a(l�

p(azcres_ à -viJa·.soc.iid e: à l11elbofla de sua ,j­
tll;lçào financeira. Poderá obter bom lucro
.cm n'cgóCio�' e,em jogó'_' e na klteria fel!eral.

LOJAS HERING
Ve,tid.os -. Roupas par" ca­

valheiros --- l\.Jalhas "H�rillf('
par:! todos Os c,.portes -- C'j­
mÍ!,;Js e lin�elie "MafL:l" �­

Artigos. pa;a
.

bebês e crian­
ças - Felpudo,; -- Óuarni-
çbcs' de me,�l Cristais
"Hering". Atende pclo
serviço dc reembôlso aéreo
postal e rodoviário -- A,�o-
c·tana do "Dine·r's ('lu"",

"CarlilO Brill.!e'co" e "Carre Blanche". -- Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefone,: 21-0277 e 22·D4J3.

a.specto a�t.ral �l�. via­
·gen,. ao� lrat;,portes e ,,'os novos' 'émpreendi­
mcnrns imobiliários. COtlllldo. a falta de
çon:,tiir.ci:i

.

nos úgúdü< �e'! á prejudiciaL jiln­
com a displicência 'Th) ClnlJ1Ll rrofi,-

Artigo' domé�[icos _.... i\fó­
veÍ5 ---; Brinquedos .- Te�
levisol'cs - Confecções pa­
ra damas e cavalheiro, -­

.Artigl)� de caça, e rC";l:�:l.

A()ÍJ.·\R 10 -- J\luilO "lIceSw est,í previsto
para' você neste dia. Tepí êxito em escritos.
na,:; viagen.s que enlpreender. nos g.randes ne-"

gÚCiOR COTIlcrciais e industriais. e nos e�tl1dos
-

requein\m grand� empenh.o mental.

)'rossiga

I ..... .. .

....

.

ílil:J1IiUa:liliJilmr:rWtl:l:IIU:HI:f,,:J;1:111:IHI:il;Ui.lllilil:U'liliJ:lij,f lUii;I'U:i:!.I:I";!:I'I'j;J,llIíliliJ:l.liI.l:i;n:-
....

. �

� -

�1:m:lil'lililil.i:!:m:l:til:t:!IIililitt'!!l:J:(!f:I!II[Jit:mHW!,ma;l'IilJl!limilililililíla;l:Jimilllll:lllilmm:llm;fiIi1lf1m:tm:�

pa{�nerar. de curtir t' de. .. de... aprendeu
11:mto C01:1 e.s.oa gente de fora, Tudo por aqui,
'[lCOU mais 11\7Í"e. Que bom!

N O T 'U R N O
'-' ." ,

-

, .'

Uma notícia noturna, ?úejo eseura, eh vida

nott�rna em Blumenau , Bom, é que aqui (di,
zeml não. há nada para se fazer ti noite. Ago­
ra, desafio. os que assim comentam, para uma
volta pela aí (não comigo que não. ficaria bem)
e com a finalidade de investigar a vida notur­
na de outras cidades. Não. há, Simplesmente,
não. existe. CCn1 e:xe��ção de Florianópolis
{que já esteve melhor, muito melhor e um pa­
renteses para Itajaí e .suas praças: Santa Ca­
tarina à noite, vive na maior Iossa do mund-o,
Pois é .. ,

.

O RICHARD

o catarinensc tem uma fôrça e111 matéria

Pt.lS�C horas a�n1lhÍ\'�:is no

"clube da colii�a". Restau­
rante sob a rlireção do Sr.
Hurry Schulze .- Sali!f' para
festa'. _.- C:!lchas de h'_llií.o c

bocha .�-- "Stund' de ti!O ao

alvo Telefone: - 22-0'1 ..7.

eh últimos lançamcruos lia moda rnasculina v femi­

nina cm confecções e tecidos. -- Artigos t:e cama. me­

'ii e banho -- Tapetes e. cortinas - Tudo par» n "eu

lar. nas trê« loja-, tia "Casa Pciter": - RUlI 1:'i de ;0..:0-

\embro, n'!� 51'}. :;9., e 64J. _.- T:'':� ende.n;ço, ql:e ga­

rantem arti,!Os de qualid:,de. a preçl)� realmente h:,ixlh.

Filiados :'!O' Diner', - C:,rtiio Br:tde,co _- CBC (; Che­

que, Ouro do Banco do Bi'asil ._- Crcdicard -- Cheque
Espedal Bi111C,pa.

�/R'ESTAURANTE .cAVALINHO BRANCO"
,

ideal de "bate-p,'l)')

RESTAURANTE E
CERYEJARlA.

Pratos da c07jnha alemã
-- Jardim ao ar livre -

MÜ$icas lípica, - Pauto

Chopp exclusivo da "Brahma".
,.
, .

. ;: Alameda Rio Bran.cll, 165 -.- Tckfone: 22-1�6J.

CONTINEN1"AL
(CHURRASCAH.IA E �AR)

Tr�diciúnal "",tahde..:itútnto ,oh li direção dl' Só-

cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sa��e. Local ba,tan[e

. frequentado pelos hons ":;ollrlllelh" _ ... Chopp ua ";\n­
.

tarctica" -- Não funciona ;\, �egllnda�-feirns.
Rua 7 de Setembro, n'-' 560 - TeJcfol1'>': 22-U834

Arte e

Artesanato
"barl'io'a­b

verde"

e @éJ�r:J8til Ia�I·CI�." I
i

.

Rua 15 de
Novembro 1176

A�OLFO
(lHR -- crUJRRASCARf..i. -- RESTAUHANTE)

F�pecialidades da ca;,a: g;llClO -- costela -- lombo ele
porco - frango ao espéto -- Iii': de peixe - c:tillarão
e "aquele" T-Bolle Steack -. Ambiente de amigo:, para
o "bate-papo" - "Cbopp" em caneco.

I_R_l_J,_A__7_D__E_$_E_="_f_E_l\_m_R_(_}_,_R...,6_O T_E.;...·'_-E_.F-_O_N_E_:_2....;.2_-_12_4_0_

NO BALNEAR/O CAMBORlú,

VOCÊ ENCONTR.4.

CIDADE DE BLUlVIENAU
na banca' João .coragem (defronte ao Mariluz)

�
1
I
I
I

I
I

I
I
I

de politica, sem igual. Mil lugares poderiam
ter sido escolhidos por Richard Nixon. para a

confecção do ('al1�CO, para sua nropazanda
eletr-ral de ree'eteào das Estados Unidos. Mas
não. escolheu. just amonte Santa Catarina. E

depois, ficam comentando que Santa Catarina.
em matéra de política está pGr fora. Nós sou­

bemos fazer as coisas. A prova está na parti­
cipaçâo, agora, da política internacional.

CLUBES

Logo- após a quaresma, os clubes voltarão a

vibrar com as mais diversas promoções. Esta-

mos aguardando pacientemente. no maior re-

cesso do mundo. Voltaremos com carga nova,

podem estar certos:

entodepoi
VOCl� ACHA QUE O PALMEIRAS
TEl\I CONDIÇAO DE VENCER O
CAMPEONATO CATARINENSE?

----(1III_0---­
ANTÕ7\!O AMORIM, operário:

Depois da vitória de domingo último sobre o América eu

acho qi.e o Palmeiras n00 -ó tem f e.ii-, condiçôe-. de vencer o

c.impconuto cararinense. COI110 é HIll dos concorrente" :10 título.
com rnui-. probabilidades de urrebatú-lo . O Palmeiras corno

qualquer outro time, já pa-c-ou por sua- crlses. 111":-. ;,gora eslá
numa ótima fase, c dando muita ulegri» para nó;.. sua 101 cida .

-----�..r-----­

\lARIO TRINDADE, operário:
Sim ell' acho que o Palmeiras tem boas condiçócs de \ euccr

o campeonato catarinense . Isto ele demonstrou domingo deno­
tando o América de 2,,0. Ele agora conta CL)m uma equipe de
aueias bem entrosados. dcsloéanúo-se no gramado com rapidez c

crici�nc!a. proporciunando bons momentos par;. sua fiel torcida.
----.1-',---­

YICEXfE TRAISS, ftmcion�írio público:
Fu não entendo muito de esporte" principalmente. de fure­

Iml. Dificilmcnte vou ao campo u,·,i,tir alguma partid.,. l\la�
domingo iu'-(ado por lIn� amigos fui ao c"ládi0 a'isistir :.tu Pal­
meiras x América e fiqu'ei impressionado pela aluação d�J Pal­
meiras.' Sinceramente, se t) ...\.mérica é ':01110 dizem ii f�ra do

campeonato. (1 Palmeiras tem· uma gr'lllde mar;_:em de- ci!ances
de ycnccr este .cúmpeonato, . ,

-------(..�-----­

:\IiLTON TRESSA, eshu!anle

.1\linha opiniãu é li de todo blllmenauclbe qne aprecia o

fllicbol. como ·bom bra,;ileiro, o Palmcira� e�tá cüm uma equipe
hem treinada, com !Im ótimo preparo físico. c:'lp'az de dar mui­
[O trabalho a seus adver�úrios no decorrer de,te c:llllpeonalo.

..
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to Médico Leg-al e (le ldyuüficat:ão, de

J�lorianópoJi� tendo ,em vista (I atpllell-

i(. de afluência daquei1es que querem
tirar· sua carteira de identidade. Os

o' INCRA ultimou todos os prepara-

, tiyos para o início do recadasb a -

.

l1lellto rural; eln âmbito nacional. .Já

c·sÜí: formÍ'ulil. a 'RédecNacionàl de Re­

cltda�t)'al)lêntQ. integ-l'ada pOl' Illíl-is (1e

13 ínil hOltlens, (lisirilnrillos em 813 ba-
o "es ele' modo a atel1(1er os 3.950 muni­

. ópios' brasileiros. • EXTENS.Á.S filas
são form'atlas (liáriamentc no Inst1tu-

TO Estadual de Caça e Pesca solicitou
às autoridades competentes a abertu­
ra ele inquérito administrativo para pu­
nir um funcionário da Acaqlcsc 'que foi

·�u.l-l)ree.nditlo· pescando lla COUlpol'1a

dQ, Rio Ratones, portando tarrllfa de

l11alh2. proibida e sem a devida. licença
d.e pescador amador. _ O GOVERNA­
DOR de Santa Catarina, recebeu nos

110t�CO�r ftUl�ionárjos :do instit,�to· não
'descansam um Dli�rito llara poderem
atender a todos, pi'illcipahncnte pes­

soas do interior. _ O DEPAR'Í'AMEN -

.

úItimc.s dias, no Palácio dos Despachos,
os Delmtados Frandsco GriUo, Aldo Pe-

reil'a de Andrade· e Adhemar Garcia

Filho, acompanlla(los respectivament.e
do Prefeito de Araranlruá. do Reitor da
Furb. alem de ter recebido também, o

JH'ofcS-:ior ValulY' Bittencourt. da Unio.:·
....cl'sidade Federal de Santa Catarina.

seDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'O QUE É:

1 -. Um dos. problemas que
mais aflige a mulher 'hoje
em:dia chama-se Celulite;
uma lnflamacão da tecido

'. gorduroso e. éonjunti,;o que
reveste osmúsculos e Os ór­

. gãos .
do corpo, insinuando­

se entre. os. feixes muscula­
res e estendendo-se," sob a

pele.
"

,

,COMO
RECONHECER:

O� sinais da Celtillte são
inconfundíveis. .Além- da
presença' de gordura e 'de

, certa, flacidez, a pele toma

à aparência de uma ,"éásca
'de laranja"; ,quando aperta­
da entre 2 dedos, cheia de
"covinhas" e de "nodosída­
des', que às vezes dói ao

'. serpressionada.

A,cd.ulite é uma reação
do organismo às toxinas
que o invadem. Na maio­
ria das vêzes, a celulite é 1i­
:gália a um·

.

problema fun-
.. cional: rná: circulação, in­
sufitiência' re,�piratórüi, de­
sequilíbrio

.

nervoso. insufi­
ciência intestinal, hepática
ou . renal, vida' , sedentária,
postura' errada_ alimenta­
ção en-ada 011 excessiva, dê­
s<:quilíbrio : hormonal, con­

s\!Cjuênéias. de acidentes oti

operações,' etc.
.

'.

'CAUSAS:' .

1- TóXICAS: acumuJa­
'Çilo' de resíduos. (ácido.> úri­
co, Iátrco, oxálico, etc), que.
tendem a provocar o' incha­
mento das células e' coÍlse­
quentemente, a celulíte.
2- HORMONAIS: .. qual- .

quér tipo de hormôniO.. fe- .

miiiino 011' mas-sa liquida.

I·
que; se infiltre e fique' reti­

, do .
no tecido subcutâneo

provoca .a. celulite;
.

· . 3 _:_ ':lVIETAB'ÓLICAS:
todas as clIUSa.t; damá cir-

· é1ilação sanguínea ou Iin­
'fática são responsáveis, pe-
la celulitl',.

.

4 - ·ALÉRGICAS cu

Psíquicas:' problemas alér­

gicas ou psíquicos que pro­
voquern depressão, angústia
ou fadiga causam reação do

tecido conjuntivo e, eviden­
temente, 'a celulite

obesidade consiste .11 li 111

. acúmulo ·ue gorduras de
'

.. origem alimentar, e a su­
perfície .

da pele mantém-se
'harmoniosa e .. uniforme. A
celulite consiste em infiltra.
ções superficiais, Iocalíza­
(las ou generalizadas nos te­

cidos, que tornam a pele ir­
regular, endurecida: e no­

dosa . ..'\ ceiuiite pode ser

encontrada em pessoas do

pêso normal e até mesmo.
nas. muito magras...ETAPÁS:

1 - INICIO': a pele tor­
na-se granulosa ao 'toque,
apresentando pequenas sa­

liências como grãos de ar­

roz. A circulacão sanguínea
Já se processa �0D1 certa di­
ficuldade e. as toxinas co­

mecam a se- acumular.
i - Eil,5E DE INSTA­

LA,ÇÃO': surgimento do es­
. tado inflamatório devido às

.

toxinas e li má circulação,
.'

aparição de verdadeiras pla-
cas de gordura, surgimento

· da dor, devido ao bloqueio
sanguíneo parcial, . instala­
.ção da celúiitc principal­
mente na região do calca­
nhar, barriga da 'perna,
atrás do joelho, nas coxas

(o "culote') nos braços' e

TRATAMENTO:

1 - REGIME ALIMEN­
TAR: evitar intoxicação
.reduzindo líquidos, massas
hidratos de carbono e acú­
cares, Usar pouca gordura
e. poucos farináceos. Prefe­
rir alimentos protéicos fcar-

. nes e peixes), legumes, ver­
duras, frutas, oueiios e yo­
_gurt Muita vitamina Ao En­

fim, um 'regime racional,
de poucas calorias e de f::­
cil digestão. evita e elimina
a celulite•

'.' 2 - üfNASTICA: exer­
cicios ao ar livre. banho,
de mar, esportes como a

naracão etc., contribuem
:para- a eliminação da cehl­
lite, .melhorando a cir.::ula­
ção sang.uíriea:. O iooo é c:,­

cclente: pode. ser respirado
(na praia) c ingerido (pei­
xes, crustáceos, molusco"
sl\is marítimos, etc.) O exer- .

cícíó muscular combinado
cori1

.

Q,.efeito do mar é
muito benéfico. Ter sem­

lPre em menti:· "encolher a

. !barriga" e' adotar postura
correta a qualquér bora.
Dançar e andar a pÉ. ou de
bicicleta são aconselháveí.;
para manter a circulacfiO e

a rnllscú la ttÍra. em perfeita
atividade, irrigando c. toni­
ficando os '. músculoso Gi­
nástica espeCífica e espeda­
liiada é ei;�encial nani a eli­
minação radical·doa celulite•.

na nuca.

3 - CELULITE INS­
TALADA,;' c a r acterizuch

pela. pa,sagem do estado
inflamatório ao e,tado fi­
broso. Ao tóque., e quando
.anerrada 'entre 2· dedos, a

péIe tOrlla�se. Uma verdadei-,
ra "casca de. laranja",· cheia
de caroços e nodosidades.
Há O' coti1pleto bloqueio.
drculatórió,.: e as 'regiões
g o r ti u rosas inflámadas
'trànsformam-se em tecidos
fibrosos, .

.

CELULITE VERSUS

.

OBESIDADE:
São 2' afeccé'es totalmen-

· te. diferentes, -em m:l nalu­
fez:): e em .seu aspecto. A

'. I

6 - FRlCÇÃO: aplica­
ção local de cremes espe­
ciais. -penetrantes à base de
�ubstâncias químicas QU v':­

getais (tiroxina)' nas re­

giões infiltrada-; pela c·�lulj­
te, através de friccões na

pele para ativar a- ciréula­
'cão e facilitar a absorC:H;J-
dos produtoso

.

A�� pnbUcagões de carâier 'iul.c'iona.l eõo

P'F ('i{Ta(1J� com, emcl'usividade pela

'_
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8 - PA.RAFINA
.

banhos
de Fôrno

.

Bíer, à base de
parafina, provocam trans­

viração abundante, me4h��"·
···nim a circulação c climi­

.

nam completamente u gor­
.'. dura e a celulite; ,

9.- MASSAGENSElE-
TRôNICASo

•

··NIELA\.
. -

'-

.. '
�

3. R E SP.iIV\çÃo:. ,que provocam li diminui-
exercícios '. especííicós para ',;. çãQ da edlllite.·É' a melhor
o aparelho -respírarório sãu

.

'.'
terapêutica para problemas

indicado. A falta de oxigê- .
de saúde e de depressão

· nio suficiente no org:misow' .; psíquica, que provocam ü

�ausa a celulite,·.Ê preciso.' <cclulit»,
. .

aprender a' respirar . e expi�··
rar corretamente: encher c

esvaziar os pu lmôes:' com-
., pletàmentc. A respiração
aropla permite ao oxigênio
inr.pírado eliminar a,' ceíuli-

· te, provocando a' combustão
de -toxinas,

.

.4- TRA.NSPJRAÇÁO:
elimina: as toxinas e limpa
a pele. Provoca a perda ins­
rantânea de ulgumas gra­
mas, e de muitos quilos a.

longo prazo. E preciso as­
segurar-se, do bom funciona­
mento renal, para garantir
a perfeita eliminação dos
Iíquidos ingeridos:

.

. 5 - RELAX;, crlulite
·

tem um aspecto psicológi­
co, causada .por ansiedade
angústia, insônia, tensão:
nervosismo, preocupações;
etc, modificando o equilí­
brio hormonal e o pêso
normal-A celn'ite aparece
devido a choques emotivos
e afetivos, assim corno nós
períodos de tenf.ão: meno·

pausa, gravidez.. etc. Férias ..
relax e até mesma· a p�íco­
náli,e são import3nt�,' pa­
ra o equilíbrio moral e fí-

:, I JATO.: ar cornpnrnr-
-Ó, do, frio. e quente. que mas­

'S3geia. a pele e os tecidos
prcíundameme cxpub;ando
o, excesso de líquidos clm

· : tecidos, acelerando a cír-
·

culação, separando as ca­

rnadas superficiais da e111-
.: derme. e eliminando a ce-
J�ik.

.

h), RÔLO: massauem Yi'"
bratóría que substitui ii

: .niassagem m a n 11 a 1 com
-'.

maior eficácia. Elimina to­
'

.. talrnente a gordura e a ce-

lulitc Ioca lizada, revitn ll­
zando o" músculos cnfra-

·

. quecidoc e, revigorando o ..
.

tecido,'.

cJ' ROBOT: lT:itamento

fisiüterápico que ativa a

. dréulação e provoca intcn­
, so Imbalho muscular, dis-
snlvendo tuavemente os nós

: das cRIl/file, destruindo seu,

focos. sem eSlTÍsgá-lo:,_ . di­
.nlin::mdo a celulite comple-
tml1cntc.

.

'.I i VEi\.'TOSA: aparelho}
,de �rllc�ão' que massa.geia�

· dilui e elimina lotalment·:
a,crll/fite e a gordura loca­

'

..

zada, recompondo os teci-
7 � THA.LASSOTERA- : dos flácido;; e celulíticos.

PIA: tratamento de· banho liberando a celulite das
de duchas subaquáticas à .

aderências, melhorando a

base de algas marinhas,' .. ,circulação e eliminando as

icom jatos de alta pressão;. . to�ina.';.

·
. Renault. disp�nsa apresentações
'.

tanto"aqui' quari,tô ·em Ráma, Pa:i'is,
. Lonâres ou NevrYork por· ser uni. ar­
tista, mestré das proporções exatas' e

. defensor' absoluto da naturalidade.
Para ele,não há um penteaao e sim
lima cabeça bem talhada, com cabe-­
los brilhantes e,·salidáveís. "Nada de
capelo de cabel�ireiro", afirma, côm

. convicç?o. "É preciso a inão de um

profissional pata dar a forma, mas o

cabelo é' mais importante que O pen- .

teado poiS faz· parte era pessoa. É

cQmo a: pele que faz parte do corpo.
É algo que não se pode tiraI' e botar.
E uma vez dada' li fonna;o cabelo é
màriejàdo pela cliente sem dificulda­
ctes". '.

Sua receita para se ser um bom

profiSSional é a seguinte: 'ser um bom
visagista e ter conhecimimto teórico
do qúe é cabelo.' "O cabe1eírefro tem

'. que definir. a coisa exatta, que embe­
leze e seja funcional a uni só tenipo
pois as pessoas vivem 'a 200 km por
hora. Mas o .grande futuro da profis­

.' são está'no especialista' em tratamen­

to, tr,abalhandQ. ao .làêlo de algllém
·

;que .saipa :dar .• forma ao cabelo; .E
·

,pelo que seCi SOCILA tern tún bom

....
:' .departamento de. tráta:inentó espeCia-
1izado rusto"..

. ...

.

Para Renault; o principal no ca-
.

belo e a,foTIna a qualidade e; a côr, <IA
forma é dada pelo talhe, a qualidade
obtém-_$e pelo bom, trato, a c.ôr pôde
ser acrescentada.. quandO a natural
não diz nádà, Quanto as meChas" es­
tas não existem·c·e muito menos fei­
tas na !IÍuca e na cuca_ O certo é'u
luminosierade natural. Do contrário,
tem-se a impressão de :serpentinas
amarelas espalhadas pela cabeça,
tomando o cabelo' sem Vico e sem.
côr".

"

·VAI·DAR
P..ANOSPR.Á

, MAN·GAS
> Mangas fartas, q�ase I
uma "c;:ipinhul, ;.fazenl um

.... .estilo .novo, bem 1972.
.

cortadas em viés ou com

niuito franzido nos om­

bros. elas são a linha es­

porte 'de
.

agora. A ma­

lha' tricota.da. acontece

Inas T-Sbirts, blusões e

pantaionas. E, para va�

riar, a· càlça' comprida
encurtou e veio parar no.

. meio , dás canelas dei­
xàndo nes' e tornozelos a

ve.!,' . liâvios. .AplicaçÕ€z
, marinhas fazem gag naa

costuras 1 at e r a is das
pantalonas. , Elas podem
ser· as ,mais variadas c.o-

"mo àncoras, lemes, bar­
cos, estrelas 40 ma,r. De­
talhe: costurá-las assi­
metricamente no brim,
tipo vela de barcO', que é
o mais llsaa""o para calças
de, agora. sola dupla em

,

corda' t,rançada na alpar­
gata de liola .. E à,sshl'1';lá
vái a mulheÍ':-esporliv8

. deste' .verão, .'navegando
em maré aita, tentando
:não naufragar ,nesta on­
dru niarinheira .. ,

VIVA ,A NATURALIDADE:

"A coifiúl'e dê vilié;' �. penteado
para. a cidade ;_ declara inestre· Re­
nault, pode ser v�sta: em Paris, Lon­
dres, Roma .jamais aqui porque o. cli­
ma não o' permite .. ,Então é preci1:o
aceitar a. creatividade do bràSileiro e

encontrar a fórmula adequada a noS-
50. clima. Não estou querendo. esljan­
tar ninguém dos salões, mas é preciso
liaber que ir ao caJJeieireiro é;'sair de
lá . nonnal e. não cheia de" enfeités.
Tem,se que ac�bar coÍl1. a mentalida­
de de que cabeleirelro é pari má de
festa. As que Só vá,o ao salão ,para
'fazer um penteado, nunca têm ° ca­

belo bem tratado pois,não dão;chan­
ce. ao cabeleireiro. O certo é fazer a

maimtenção do cabelo que é tão im­
p_ortante a ponto da cliente·nã,o pre­
cisar ir ao salão quando tem que saIr:
basta escovar o cabelO' que ele ficará.
perfeito" ,

"Outro erro comü'm é· fazer um
penteada e ficar com ele a senúma in­
teira. O penteada que não pOde ser
escovado e manipUlado pela', pessoa

. já era e se isto. acontecer é' porque
a.

.

interpretação está errada. Armar,
eri�ar, encher de laquê .. não.. existe,
mais. É a miCSma coisa que. pegar
um tecido bonito, erichê-lo. de costu­
ras, e enÍeites. Fica horrivel"� ,

E, para [} verão Renault dã a di­
ca:. "Se a pess'Oa pode,usar u:rna- ca­
beça pequena e bem.' talhada, e 'està a

mOda. Se usa cabelão, está ótfn:í.o. Em
suma, não se pode definir uma mo.da,
de penteado. O que existe é Ul):la pro­
porção dentro da moda, e qlle:'vá:com
a lÍ11l1her. Com a pele queimada de
soV pega bem um certo. ar de ·nativa.
Más sem o. folclore. porque esta :aca-
bou". E se Renault falou, tá.falado !

,
.'

I
I

Fone 22 -193&

, ......... ..,......" , ..,. .

TOQUE legal; . uma túnica de. tendão

. . branco de norte, mistura de hip�
pie coiu hindu, com detalhes em moti-

, V<Y de flores.· 'Apropriado para os)'íns
'de· tarde deste verão que- vai termiIJan-
dq.. _ UJ.\I LA1iÇ.<L'\iE]\"TO: peruca ul­

tra-prática para. esconder os caf,lelos
molhados: (). corte é escamado, .. ioda

c�lrtinhà, .
emoldu�an{lo. bem o rósto.

, Um e��anto pàra praia.. ou piscina. ..
,

.

RANHOS. de algas marinhas. importa­
.

das. é •.o.. que você de_vc, recomemlar an
.

-

�

Mergulbe d'e tabeça
D.esta·· nova onda·

.1 ,..,,-: JAM8.ERT en·
,

tra na onda da

usuperstar/' Os
cabe�s da nUca

são 'levantados
e presos no' af·
to . da

'

calleça
CJOm ,grampos

....
.

.. �

"', j;nvisíveis.

2 :_� Um trabalho de
;i J e a n�Lois Da­

. ·vid'•. E S.t i lo
" � ./IJeuner' Fille'.1

. com ,mechas pi�
, cotadas em mo·

vimento "fIQu"

.
"

seu marido" para ô. descanso de todo o

·corpo. Na 'SOClLA é lógico. _ .UMA.
dica. da ALECRL'VI '(no Centro Comer­

cial .na· General Osório no .Rio de .Ja­

neiro): lencóis de soiteiro ou casal, com

pinÚnhas �ermeIÍlas e.azuis em f�do
branco e os

.

dizeres: "Úwe Stocy;' e
"'

ApI�r é. 'hão tcr jílI�ai� de, 11edir per­
dão", _ EI\'1 J;>ENTEADOS: plcno 19n

e O pagém retorn� vi1:ol'ioso. Pastinha

caindo. i,obre ,o
o olho; direlt!) _ MecÍlas

elu:olad.a.�. pa_ra . d�:n!r�, eIll formato

bem ,cheinho.•-\. bolação.é de .Jean·

Loui�' Siúnt RO'éh: '.'_ cCOl\f a chegada.
.g:radativa: do outono,. voltará. a onda.

f,Juel!te lip çasaqn'inho. Aquele da meia

estação, que iti uns,4 anos at.rás esta­

va na crista. da onda. :Muitos ainda
.

tem"enl.°câsa_"E estarão na' llwda...
SOCIiA CÍube de B'eleza é uma reali�

dàti� 'Cm: Niterói. .lnauguração com :t

presença. de convidados_ O aconteci­

m�lito frii' ,badaladíssimo. _.RETOR-
.

NQ .as: aul�'s: ; as e�cola.rcs também de-

i
f

r
SOCILL4 RIO

"

As novas

versôes
do-jumper

. .
:.," :, ,·r -

�
��

PARIS - (ANSA) - Relançado na moda de
inverno, o jumper sendo proposto também
l>ara .os dias quentes, em' tecidos leves, frescos,
em cor-e·s lisas ou estampadas. O comprimen­
to, naturalmente, será mini, mais curto do que
nunca, com (} busto bem nJa,rcado e suspensó­
rios, a ser usadOl cOm blusinhas listadas tipo
marinheiro ou então, com: calnü,as de homem,

O jumper é uma solução muito prática para
o verão por se.r um .ffiode1o .111�lÍto esportivol e
cômodo. Na verdade, ele apq_rece também en.:

tre as propostas máis jmporü�ntes confeccio­
nado em shantung de se!ia, de pre.ferência
preta, acol11panhado" por' cãniisas requi1+tadas
geralmente valorizadas' com broches· de' st,rass.
O' jumper é o' tipo da roupa que' pennite

um sem número de· variaçõe;;. com a simples
mudança dos acessórios, das camisas:· e das
malhas; em sé tratando de'mode1os invernais.
l\ntigarnent.e; era wn ffi(}delO' exclusivo das

crianças; hoje foi adotado p��os criadores. de
moda como solucão conciliatória entre o vesti­

do mais elegante e o conjünto mais esportivÜ'.
Será, portanto, a vestimén!à -ideal para' que
este verão', apesar de não constituir. nen!lUll).a
novildade em.matéria. de· ID\>delo; SUas varia-
ções residiião n{l! talhe e' no ,acabamento. •

O jumper tem a vantagem. de vestir'be�,
não só nas. mUlheres magras, mas em todo ti­

po de l11ullier desde que cortado na mane,lra

adequada. Além disto, o.jumper,não � apenas
fruto da criação da confecção :i:ndustnal, m<l;S
também de muítos'e5tilistas:famosos que' Vi­

ram nele uma solução bastante original inclu­
sive p�a 03 ..

modelos .mais .romp).i,cados. �do

Idepende da esct;llha do teCIdo" dos acessonos:,

do talhe e' do. acabamento,
.

. .

CADA ROSTO· TEM
O' PENTEAD,O. Q�.

MERECE: • "."
SOCn..A tem;· com ex­

clusi'vidade tratamentos
de revltalizacão doS ca�

belos, rejuvenescendo . e

recompondo o· tecIdo ca­

pilar··. e éstàWizando o

P .H. através" de massa­

gens com vitaminas mul­
ti-ativas, "regeneradores
capilares, e banhos de

·

luz- ÁÍém. 'do" tratamen-
·

to, fâ,Z-se um estudo
compléto do fonnato do
Tosto' e do crâ�o, des­
cobrin.do7�. J1SSim o pen-
teado ideal para cada ti­
po eS];}ecífico. Por exem-
plo,.o rosto de Liliane, a

moca' da. foto ao lado,
devido a seu fonnaro re·

'dondo, pede ;mechas
caindo nas·latérais. IstG
suaviza sua fisionomia

· dando. a idéia de um

,queixo mais longo e o

rosto adquire maior do�

.çUl'a�

vem cuidar de SUa beleza. diária. Faz

parte da' preparação; Da educa.ção fe­

minina Consulte-nos. Tew�s diversos
cursos,

'

.. O CALOR' volta. subir, e des-

ta vez a. cabeça, Com o retorno, surge
a linha 1972. Nada. de madeixas até a

cintura _ O máximo perinitido é O "de­

mi'longue" rolando de leve os owbros

e mais comprido.na ·nuca. l\-Iechas sol­
tas, macias em camada e nada. de la­

qui'< para prevenir golpes de vento. O

bonito é a naturalidade: Porlltntn,- ..
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'gentes· e
.

fatos cor-reio do leitor
Fei'rejra da Silva., contando os mi­
.nímos detalhes sobre a história de
..Blumenau. A edição será de luxo .

As inscrições para a g'inkal1a
automobilística d(l, lIa. FIM! podem
ser feitas a tua Amadeu da Luz 88,
CGm a Equipe CE.

Preuulo SC1[.JWí' Diretor.

. DfnnÍll:{fO úrtiJno, nós torcedoree do Pai­

·núÚ'J;as1;:'iC, tú'tnws ra.zoe.s: para âa»: 1'asão .

a n08sa::aU3gNd moticoilo. pela '1fla'f}"nífica
;vitória do Paimeira« sobre o América de :}

tenio« (l.•(]••:1 partido: foi -mo'vi1nentada e

vibrante con: lance« ·ve7xl.a.,doi;rarmente âra-
1nático8. C07n 'Uma ma,(lní(ica, torcida (J

Palmeira», contou. com.�'wz; incondicional

apóio«.

.

Não ee pode neçiu: que o Palrneiro» e8-

teia. capaciuuio à participar com. ampla»
11/'oba,biliclade8 de ficar campeão neste tor­
.neio eetaâ.ual.

AULA MAGNA
o Presidente do" Tribunal ele

Jtt�tlçn, Dr. Norberto ue Miranda'
Râmos. vai proferir ::t. auln magna
da. Fundação'Universidade' . RetÜo- .

nal de Blumenau, em data a ser

marcada, ainda no corrente mês,

JORNADA VEREADORES
Vereadores blumenauenses, re­

almente interessados no progresso
no Munícípío estiveram reunidos

em mais uma sessão normal, 110

dia ele ontem. D'versos assuntos de

importância toram tratados.

TEATRO

.,

Blumenan, nos dias 20, 21 e 22

d� abrH próximo, será, séde
.

da VIII

Jornada Sul Brasileira de Aneste­
Biologia, sob o:patroe.ínfQ do Depar­
tamento especíalízado da Associa­
ção Catarinénse de MediCin.a,· Na
Comis:;ão Execut·iva, que organiza a

JOSULBRA, Q. Dr. Nelson L\uz .Mar�

gaí:1du;'
.

,..

.'

.

.
Programação do Teatro Carlos

oomes, para o próximo' dia, 17, pre­
vê a apresentação da peça "Lá".

.' Vamos � prestigiar?

o América é ·umw. reconhecuia potencia­
lidade do esporte caiarinenee, com. estron-,
doeae vitôriius sobre equipes que também.
Rã-o 8B pode nepo» o nalor e a combaiiui­
âade.
Por isto lhe escrevo senhor cl{retoJ', pum,

que, como todo bl1.l?lW'üauense, participe e

compartilhe com nós da vitôrià das cores

pahneirense.s, que ele 1nomento represen­
iam as cores de Biumena«.

Com sincera. adoniração, eubecreue-ee
Líndomar da. Silveira
Blumenau-Rt).

Convênio
. .

·"l.:"

CONCERTO

, Ail1ánhãi concerto no ;Teatro

O$.1'los Gomes, às 20h30m .. J�rzy
Mllewski, I violino) e Aleída, Sch-
we.iizêr . í,pianO't:

.'
.

N.·O·.T· A

�-) EVALDO 'TRJERWEILER

....,,-

': -

.

Tom.eUl nÇlt;a,. ele . �"Ú'ém.
.

que � .'

vai assombraro Val�, com. sêus tra- .:

balhos Bnf"lnade'ira: JOÃO SOUZA .'

.

E .IDLVA .. S1.l�S' ta,l.�à.S; 'são �ifupÍes- "

-.

mente ma-rá-vl-Iho-sas.
.

?';' .. '. .:
,

M9T'O RI S YÀ

A . bOa vOl-ítade comeca �m vo- ,

cê. Dirija .com 'cuidado. �Todà êa1.1-
.

teJa é pouca;' Estimas em época'4e
.

aula. ..Lenibre�se, que atcas dê uma
bola, geralmente' vern uma erían- Auxilio

, .,' .� -

H 1ST Ó,R I�A," ".No fiagr':.a
'. nte-,. ach�a,.'a.··,..

assína- Inf t
.

.

u
. . .'

.. ;l.�1 ana, vendo a. esquerda o Dr..

Ml:I,.is alguns, mas, ejá' .·est�ilt tara .do 'prÍmeiro convênio da çoq�. Lourfval S''1.ade. Presidente do i\Um­

livra):iás blum.enauen.s.es;� o li- -.

•. ··p'éraÜva �léaico-Hospitalar· d,'. Bhi-:
.SAN .e; o Coronet . A\l,relio 'lVlarques

.
'.' .

. .

" Bellia(k; Cõmandante dO' "Sentíné-
Prof�ssor e 11i;;to)::htàor Jdsé men�ü:c�mo'olfj/239 Regimento de la dq VaJe".

.

, ,.'

Certa vez observando :IS manobras de 11m' trem este se
pÔs cm marcha e ao alcançar uma.pC{IDCIlU elevação, a .loco-

· nfotiva (IDe era fraca JIÍi9 consegpill ,Vencer o aClive. Não .de­
'n1.Groll muito e uma outra locomotiYa ve�o em auxíiio tIa

'primeil'll. e jllnta.� "l'nccr:n;I\.· 11 dificuldade. que, se iuc!' ;m-
tepunha.

. .
, .. . .

· . O que selia e!.te mundo se 'os homens se a.judassem mu-

· tUamente. Quauta8 1'Czes' um simples auxílio, uma lliãozinhll,
1i:e�i:;t o suficiente para rem�:n'er montanhas. de .düictildades,

O homem, porém. está cbeio de travos e desconfianç'a.'i
e ,,Jlor ..il'-50 não -acorre ao iHldido de auxilio .. Deixa·s-.!· ficar
por que? Ora, é fácil de explk"lU'. Se não existe auxilio mú·

·

tuo, não existe por o-utro lado reconhecimento mÍlttlo, Aque­
Ié' que reéebe o beneficio iúil)· sabe Ser gmto, E· nÍê,sl):I(} ()
indivíduo que ajudou•. quando Se. achar e·DI. apuros pode re-

correr, ma,s' ser átt'ndi,do, .são ·�I;IrO.s qllin�entos. .4.pl·esen­
taudo razões: "Naquéle dia' te socom, hoje é à rua \'eZ". Se

eSf.úptdíúIlcnic· não -\-oltar 'aS- roStás'C' e não disser'um 'llsta­
não, prometerá o auxílio mas faltará com!l pruavra, bto é,
não ajudar.í, E' o benfeitor de ontem ludibriado jamai� "01-

fará a ajudur. Cumo odnal se .pwllaga. cm cadeia, da mes­

ma fomla ° bem. Como o homem est-.i inclinado para o mal

desde li juventude Q mal se propaga mais facilmente. Í!. o

qiie vemos ,comumente "'Ila.s Ilações .. É mui*o mais fácil fa-
. bricar srmamentos, Ilis}iender quantias fal�ú]osiís em muni­

ções e defesas do que promover o bem a fim de cyjtareru­

-se 3S �at:istrofes.

. ..
.

.

.
' ,. ,

," .
.

DIA 08 -'- 4� F.EmA �.s 20 h. A COLUM-
.

ElA. apreseilta: Búrt Lancastel� - Janice Rule
- Ja;ne Lallqgarli em:

C.4E;.4 'HUS�4DEt Si)!, .

, CO!l'IEROXAL
<A';'

. t.:·�·

úTICAc
Mais antiga da Cidade .

M0DERNAMEN1tE
..

I
,APARELHADA·' \"Flim�im .

.

R: :X:v".de Novembro, e.i • :Slumen..�":SO -' Fone 2:l-Ci40�i
.

'.'; .. .;...:..�

. .

·"ENIGMA DE UMA VIDA"
<TechnicoloT. _. 18 anos)

· : Uni homém m€Tg:ulha: no passado: ii pi'ocma
da. sua v�rdade! BUJ,i;,Lancaste.�' um dos melho­
res atores de todos os tempos, num desempe�
nho espetacular: "ENIGMA DE UMA '.lIDA".

A PARTlR: DE Ai\fAl\iJ-IÃ:
AS ESCANDALOSAS

DOl\lINGO:
COMANDOS.

Colllunidade E.vangélica
.'

ife'�, 'B l.u'ir{e·n fi>U:.·
Paróquia Centro -

HOJE .

.,.... QUARTA-FEIR:\ às 20 hora� --"- Rcnnião do Conselho Payoq?âal
Richard Bcymer, Lana Wood, Rus:; Tamblyn em Convoco os delegados da Paróquia Centro da C{)-

1111midade Evangélica de Blumenan para a reunião
do COl1:�elho ela Parócluia a ter luga!." no Centro

Evangélico, á Rua Amazonas N0 llg:, para o dia ():9

de Março de 1972, 5\1 Feira prúJdma às 19 horas em

)_}rimeira convocação e às 20 horas em segunda:.
..:A reunUío do Conselho teni a S€guiJ�te Ordem do

Dia:

1) Belatóriós
2) Eleição da Diretoria da Pal'óquia
3) El.eii:;ão {lo Conselho Fi,�al

.

41 DÍ\'ersos

Elumenall'; 00 de l\'[arÇ'O de 197Z

.

HEINZ FISCHER - Presidente

cm' Tcchnicolor � Censura .18. :tnos

Se você gostou de "Os Anjos' do Inferno" enlií� nuo

perca O MUNDO SELVAGEM DOS i-HPP1ES, - Amor

·

e violência estouram o pensamento na vhig'em alncinan"

1e d,,'t. erva maldita! Aqui está 3. história tIo que real-
· mentc' :iconfece com ii juventude de' hoje'

PROX. DOl\UNCiO ._

'.

UM CERTO CAPITAO RODRIGO

cornentêrío

mútuo
.

Simfe o homem a necessidade de ser .bom , Ser compa­

nheiro,
. camarada mesmo, socorrendo quando chamado, mas

a lei do menor esforço indomável o obriga li deixar-se ficar

enquanto o próximo. se. e..,falfa numa luta gigantesca, onde

a saúde é prejudicada e até Pode-lhe custar a vida. S�, pelo
cuntr.ína, O negócio. é para .ganhar então enfra em jogo. o

intere&�e. Est:i pronto a ajudar a socorrer. � de se espe­

riu· que agora, uma vez·· que· Q auxilio que \está prestando
yai. ser pago, o prestimoso auxiliar agisse con�Dciosamente.
Tal n!io se dá: A quebra de objetos, serviços 'in.al feitos, tra-
hruhos que vão dar: prejuízos IllllÍ.'l tarde ,'êB; testificar que

mes\liO sendo pagos. os serviÇ!?s' não podemo�'J:onfmr neles. .

Quem' possui um automóvel .sabe isso' muitQ',; bem. Ontem

ainda; ru�lém me fruml que o. automóvel co��cfeito foi re­
bocado para.a aficma. COIl$ertado, foi afiriJ'jado. que cor­

rena cem quilômetros sem problemas, sem qll� ti defeito re­

movido.voltasse II jncOn1od:u'. Não c(!rreu nkhJ trinta, teve

que \'olmr a Q.Í'icina, só que desta "ex era o�im a oficina.

Admiraram-!S>e os mecarucos de hayer Siào consertado

um defeito que jamais poderia sê-lo, pOrque;�'a peça estava

quebrada e devi..'l ser substituída o que j;l "tlevia ter sido

feito II prlmeu-a vez que o carro entrou pelmi:;pmtas da ofi­

cina. E pelo mundo afora, quanta coisa mal: feita a jnco-.

mOdar, azucl'Üulr lI' vida, quando feita· con�tiencios-amel1te
alh'i!lria tensões, e\'Ítaria prejuízos, pre\iniria acidentes, en­

fim se houveS.'le um pouco mms' de amor 90 próximo. ba­
"cria -auxílio mútuo, ha.veria tr.abalhos consciencioros e\ a hu­

manidade liveria em bem outro ambiente Duma atmosfera

r de sossego, tranquila .

FJ>ITAL DE PRIl\1EIRt PRAÇA
O Doutor Protasio I.eal Filho, Juiz de Direito da 2')0·

Vara da Comarca de· Blumenau. Estado de Santa Ca­

tarina, na forma da lei, etc...
"

. FAÇO SABER a todos que o presente edital virem 011 dêle
conhecimento tiverem, que no dia 28 de mnrço do corrente ano,

às 10,30 horas, o porteiro .dos auditórios ou quem suas vezes

o fizer, levará a públiCo pregão de venda c arrematação, os bens
penhorados a INO BELZ, no EXECUTIVO FISCAL movido

pelo 1�t'S - Instituto Nadonal de'PI'evidência Social, autos n?

1,916(71, e constante da seguinte ·avaliação: Uma Serra Fita,
\'olante, de 1,05 (um metro e cinco centímetros), com cavalete de

ma.deira, em regular estado de conservação e funcionamento,
avaliada em Cr$.·(lTes mil e quinhentos cmzeiros). E para que

cheguc ao conhecimento de todos os que queiram arrematar, pas­
sou-se o presente edit.al que será afixado no lugar de costnme

e pubJicade uma .vez n� 'imprensa' local: Dado'e pas<;adb' nesta
cidade de Blumenau, aos vinte e mD.· de fevereiro de mil nove�
centos e setentà e dois, Eu, (a) Sinova Cipriani, Oficial Maior,
Substituta do escrivão o escrevi. BlumcIL."lu, 21 de fevereiro
de 1972 .. (a} Protasio Leal Filho, Juiz de Direito da 21). Vara.

CONFERE COM O ORIGINAL.

BJumenau, 21 de fevereiro de 1972 .

Of. Maior. SIr..OVA CIPRI.4.NI

;

DIA 9 - QUINTA-FEIRA ÀS 20,30' HS .

......CONCERrO, .8l'· .YIOLINO
BEETHOVEN .�.��..TCHAIKO'VSKI WIENIAWSKI

CONm..A.RtANDO ,0. que \'i�lh: sendo
. notIcrado; a dcmma pnmclra Ex­

poSição NaCional de' Suínos'não mais
• será realizada. em COl!córdia e sim, na

cidade. de Francisco Beltrão, no su­

dóestc do Paraná, no períodO de 3. a '7

de .inaio do Corrente a�o: _ SEGUN­

DO a Direçãa {lo l\'Iuscu de Arte de

Santa Càtàrína� foram·' recebidas .

as

!lrilhéiras
. insCrições e os trabalhos.·' de

ártistas plástiéos dé Florianópolls,' .pa�
.

ra mostra. de integráção attística Ca-.
tarinense, comemora.tiva ao sesquIcen­
tenário da lJidependêlÍcia.· _' Á nI\TI-

. SilO de Educàcão Física. do Departa-
.• mento de Ensin� da secr�taila da Edu­
'cação, informou, 'qUe {I enrso 'de ri.tivi­
dades. iitmié:ls sérá man.tido ele a.briI'a, .

novembro
.

dó corrente anu, S1lndo or­

ganizadas turmas de idades entre oito

anos a 14 e de 15. anos em diante, -

A ABERTURA de inscrições se verifi-

·
cou na segnnd;\ feira última, dia. 6, es-

·

te�déndo-� o prazo
. aos'üiteressa.dos

·

atê o 'dià 20 é hav-entlo limites de va- .

gas� • ESTA' confirma'da. para o' dia

.25 do corrente mes, data comemQrati�

va ao município, lt ·instalaçã.o da agên­
cia do J:pesc na cidllde de Caça4or. _

O Procura.dor Militar Benedito Felipl
'Rauen, títular da junta�uditória.dall�
CJM, de Brasília foi recentemente pro­

movido a Procurador de Primeira Ca-­

tegoria dl;t .Justiç.a .Militar, últ1nio grau

da carreira. .• do l)'linistério P:úblico
.

da

União,',

#5'1$. T
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CIDADE DE: BLUMENAU ;_ Pâgína 6
.

. . ','
.

dioas de proJissiQO.uis.
"'TERRENOS'

(JASÀS.··
APARTA�ENTOS

: IMOBILIÁRIA DL LTDA.,
,Rua 15 de'Nove;mbrof 415:-:- Sala 3

Leia tum atenGãul
COMPRA 'o- VENDA - TROCA

'

E, CONSIGNACÃO,

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA
,.Antônio' Carlos 'Silva

oAB/se 2070 ,..... CPF 003785189
.

Renato de Mello Vianna
OAB/se 2287 - CPF 103136489

.
.

CAUSAS CIVEIS, COMERCIAIS, TRABALmSTAS
E CRlMINAIS. - COBRANças

:MARCAS E PATENTES
Representantes para. todo o Estado, de BRUNNER
&; CO.; LTD. - Agentes OficIais de Propriedade
Industrial - Advogados e Engenheiros.
RUA Al.�GELO DIAS, �3 - II? A.."IDAR - FONE:
22-0440 - Cxa. POSTAL - 827 - BLU1\IENAU-SC.

CARROS INTEffiA��NTE REVISADOS

FINANCIADOS ATÉ3Q MESES DR. OTTO HEINRICHr"'"'"", '.' "

.

. .

FESTIVAL DE CARROS USADOS
i
Só NÀ AUTO COPA 70 ·LTDA.

'::l\.UTO COPA "70" LTDA.

ANO·

-. CARRO C.P.F. 00.48.43.939
Cirurgião Dentista. - Implantodontista

Curso de Cirurgia. e PROTESE DÉNTARIA Il\IPLA­
TADA nó Hospital Larrboisíêre - Paris

Curso de IMPLANTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen
Post-Graduado em PERIODSNTIA e l\IEDICINA ORAL

pelo New' York Uni'Versity-ColIêge of Dentlstry.
Rua Floriano Peixot.o, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau

':''"FÓRD-LTD - verm. vinil "." •• "" .� ·1969
FORD-GALAXIE - azul-vinil. . . . . . . . . . . . . 1968
FORD-GALAXIE .

- Bordeaux , • • • • • . • • • • •

.

1967
.

FORD-CORCEL-GT - Gêlo vinil ....•.•..• 1969
FORD-CORCEL - 4 portas ;_ Abacate •••• 1969
ESPLANADA '- Ouro :Met•.••.••.•• ;... 1969
ESPLANADA - Gêlo :.......... 1968
VOLKS - VERDE •....••...•....•••••• 1970'

.

VOLKS "'--' VERDE •. � •••..•••. ; � .. 1969
VOLKS - Gêlo 1966
VOLKS - Azul o .. • • • • .. • • 1962
VOLKS - Pérola � . • .. .. . • 1%1
KARMA1'.'N-GHIA _:...; Beije .: .•.•...•. :.. 1969""

'. GORDIN[ - Cinza o 1964
DKW - Vemag - Belear •••..•• � •.. o. • ..

- 1%7

Veículos Quatro Rodas Ltda.
RUA 7 DE'SETEMBRO,·S11 - C.P. 545
FONE: 22·0295 � BLUMENAU·SC.

Policlínica: e Pronto
Socorro Odontológico
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. MÁRCIO J: A:LDANI
na. ANTONIO L; BEm - C.D;
DR. ALADIO M'ERICO ....:. C.D. .

CmURGIA - CLu.."ICA ....:... ORTODO!'.':TiA ...:;
'PRóTESE·...:. ANESTeSIA' LOCAL :E GERAL

Ru� Floriano ,Peixoto n?: 7;> �. Fone - 22-015".
BLt;TM;ENAU - SANTA CATARINA

TEl\'IOS A VENDA OS SEGUTh"TES
CARROS USADOS·

CARRO ANo'
FUSCÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... O K?1.

. GAl:AXIE LTn COl\i AR COND. i .• ;;;..

.

70
CORCEL 2 1'T3 0......... 70
CORCEL 4- 1'TS. . � .. ,. .. 69
VOLKSWAGEN . , .. , .•.... ; . :. : ; , . . . • . 70
VQÚ:::S\V.<\Gf;N , , " _," ,.. --;- 70
VOLKSWAGEN , •...�,.,o...... 68·
VOLKS\VAGEN , ....•• '.' :. . . . . 65
VQLKS\VAGEN .•......•... , ,...... 62
GORD1Nf.. . . . .. 66'
GOR!)I)�1 ; . . o ; • • • 64

,QARAGEM DE ESTACIONAIVIENTO
'CO:MPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS,

.' 'FINANCIADOS DE 6�Â 36:l\,fESES .

; Rüa 15 de�N(}veilibi'o, í439 : : ;'PQner 22�n574 ;.;...,

BLU1\mNAU·
,

,..... ....' . ....

DOENÇAS DO CORAÇÃO'
DR. LEO CARVALHO

c P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFL4
Hospital Santa Isabel
-- Consultas: -

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

.
. ..

COMPRA-SE AUTOMóVEIS
. ESTLi AQUI A :SUA GRANDE

.

. OPORTUNiDA.DE
.

COMPRO o seu carrO. e pago. a vista.
.Infcrmàçêes: . Rua 7 de S�témbro, esquina

cOm John Kennedy�
..'

. AUTO VALE LTDA.
Rua ·15 de Novembro 895 - FOne 22-1059

! --: '. '.' .,. .'
. - .

ANO .
.

.

; DR. ANTôNIO C. LOUREIRO,
.

•

� .;' -j," J

_
,:. Foram .perdidos os· seguimes _.·dbç.��.entos; ,","

.

Carteira .de motorista; extraída �:m:.iJ.1QveinbmI71,.
Certificado.. de Reservista. . o'

.
.'

Pequena':guantiá em '(linheiro; n� rmj�t� rua Â�adeu 'da .

.

LU?: e Prefeitura Municipal, pertencentes a Anteímo 0.;' . :
Reinert-, "'-'- rutormaçõés pelo fone ·22�0932.,-' 011. neste
jornal.

.'

-,';'!

.1
"

OPALA�2500':- luxo - verde metálico .......• 71
1

.

OPALA·2500 - Standát -werde metálico i..... .. 71
1 '{)PALA-2500 - 'vermelho .. . � .. ;. z , •• ..'.;

VOLKSWAGEN -'azul diamante .

VOLKSWAGEN - pérola •.. : ....•..........•
.vOLKSWAGEN - -vermelho.. •..•....•..•... o

VOLKSWAGEN - pérola •...............•.•.
VOUoÇS:WAGliN - pérola , ....•.....•.

VOU(SWAGEN - vermelho. 0 ••••••

,ITA,MARATY - cinzá metálico ,
:••.••.. , ..... '

'OApPfpNE -e ?;?:ul,<.. ,.;" ••. ,�. o', "'," ",'_'.',' ...• ' .•e- "

Q,K.W., c Belcar - cmza e gelo.... . .... .•... 62 ..

_._.__;.-------'"------......,..-------

OR. ANTONIO MARCOS ULlAN
C . P . 'F o 003'113519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA .

CONSULTÓRIO; Hosp, S!:;.. Catarina - Fone: 22-1444
. RESID�CIA : Rua' São Paulo, 1567 - Fone: 22-0505 .

.

CONSULTAS: Pela manhã c A tarde.

C.P.F. nv 028673899
Doenças do Coração - Eletrocardlografla' .._

Curso de especíattsação em Cardiolog1a, no Hos­
pital das cnnicas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. oourn . Atende no Hospital Santa Ca­
tarina, de segunda à sexta-feira pela manhã: das
10,30 (hora marcadaj ; À tàrde: 14,30 às 18 horas
- Telefone: 22-1M�.

r:.'

.: FJNANci;Al·{íL�TO, ATÉ' fui lllESES
, AUTO VALÉ TEM O

'.

CARRO QUE;, LHE,'CONV�M

DR. CARL'HEINZ' PETERS
.

. C p' F _. �� 4)0"30:68'
.

ClíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS _.·.OPERACõES

Rua 15 de Novembro, 550 - g? andar - éonJ. 8'0112
Edifício Cc/arÍlien::e

. .

BLUME1TAU Santa Catarlno
Horário de Consultas: 9.UO i'JJ 12,OOh. I4�OO t}j. 18,00.
De 2'!-feira à 6'!-feira. .:

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTORIO! 22-t096
RESID!NCIA: 22·1396 I

I
J

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEl

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF .

CPF H13;136.999

GILBERTO A; RUFINO
CPF 033.365.739

.

CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIThilliAIS.

Rua XV de Novembro, 504 - 1<;1 andar Sala 5
- Fone: 22-1953 - Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMiSTA

(Registro:, OAB-se 1261; CREP-'lB" Regi� Ol2(lj
.

CRC 0739; CPF 0066457(19)
Escritório de AdvoCa.cia Especia+!zada em DIR.EITO
TmBUTARIO. Impo-;,to de Renda; IPI, IeM. RE­

CL...!).MAÇOES -.PEFESAS - RECUPw�� - F"gSOEB.
TRANSFORMAÇOES E mvrsess DE �R:esAS.
Rua dos nliéUs, 8 -.Edi�cto Apl.ub - 89 - 001\3. U ..

. F-one· 4.731, - FLORIANOPOLIS - se.
'.

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

_._. CRM 970 --

Curso de especialização na clinico. de oftalmologia
da trníversídade de Düsseldorf' <Alemanha) .

Oonsultórío: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada .

Dià'rianiente das 8,30 às 12 hs; e dás 14,30 às 18 hs,
Fone: 22-1626
ResidênCia: 22-1358.

DR. JOSÉ,
" ". './ ,..... ... r' • ...-._ .. ,_ ..... : _" ..

Médico E�lal�sta de O.v1dO.l, N�rlz ii Garlanta
Clililca e Cirurgia; ela ·S.urdez - Endo.scoplà Per;'

Oral - Cil'l.tI:glfl da Cabeça e PesCQÇo .

Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das' 8 às Shh e das 15 às 18 hora.

.

ARAúJO
� ,."
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INL atende gradualmente necessidades .de livros
. ..' .... �.' ... .." .. '" '"

.. :••• ". 1Íi-t .. : •

.. 70·
·67'
65
64
64
66
62
64
68

........

BRASíLIA (AJB) - Mais
de 60 milhões de liTro!! õidá­
tícos é quanto necessitam os

15 milhões de alunos de pri_
metro e segundo graus do en-

.

sino brasileiro, que estão sen­

do gradualmente atendidos pe,
lo Instituto Nacícna.l do Livro
a,tI'a.vés do sistema de co-eãí­

çíi.o� que ;já produziu e enviou
aQS esta,dQs 11% daqueJe to-fal
e pi-et�llde repetir a. dose em

19;3.
.

Com .verbas do J\-Iinistério da.
Ednc3.çã6 e lÍIDdlio' dá. USAm,
ao eserit�ra. l\-Tarla. Alice BaITO_

ro, dlietora do Ll\ffi, conseguiu
em J)C)tlCOS meses conorolidar a
experiência (la co.edição, vista.
até agora com muita dese{l-n­
fiança pelos editores nado­
niús, ,f{u.e entretanto se entu.

sia.�m com o sucesso tIa,

experiência. e mostram r;ra.nde
friterê.sse em continuar com

. ela.
São' a.o

. todo sete milhões· e
26t mil 'livros edità(los em con­

VêluO pelo l'tiEC e editoras

:rmrt·icuIares. A partir de um

levantamento sobre os títulos e

as quantidades demandadas
por cada estado, o INL estu­
dou as propostas dos edit.ores
e firmou (JS contratos. Além
dos livros enviados aos esta,
dos, os próprios editores colo­
earam ii venda mais dois mi­
lhões 600 mil lh'l'OS, ao l1r�.o
médio de.quatro cruzeiros.
A escrit.oI"a l\Fatia. A,lice Bar­

roso e:!>."plica cnmo l'lIDCiona.
basicaruent.e o sistemà de 00.

edição:
"

Um quarto para dois . �sfludantes OU co-

merc;:iários" Ótimas instalações.
.

Tratar à Rua Freitas Melro, n' 42, antiga
MaranhãÇ).

." --.

'FONE:·' 22-0216
.. . .

Rua 7 ..l,� os",· �mb['o esq. John Ken<n&dy;
, ": . �OITO AUTOMATICO .......•.

FINANCrAMENTO ATÉ 36 MESES. Fundu·CUDlum Blusa
- "O editol' a.presenta. um

orçament.o de cada edição, cam
os custos ce produção _ pa_
pel, impressão, direitos auto­
:rais - com os CálculOfi do pre_
ç{)l de ea.pa de ca.da exemplar a
custo normal. O l\IEC então
garant.e a compra. de um gran­
tle número de exemplares; as
vezes 80% da tiragem. Com
isso, os preços tendem fotco­
samente a descer, pois a tiÍ-a.­
gem cresce, a venda. dos livros
está. gara.ntitla, e nós pagamos
25% no ato de assinatura". dis_
p�sando o ediror de capital de
gIro e (} pagamento fle juros.
Agora, os ,livros estão che­

gando aos estados. �Ia,is da
metade deles já recebenm
suas remessas e os dema.is re-

.'. ceberão sua. parte até o

.

fim
l1este mês. Pelo contra.to a.ssi.

. nad& cam o INL eles poderão
distribuir os Uvr� entre seus

. municipilts segundo seus pró.
prios critérws, que se norteiam
geralmente pela. maior càrên­
cia de recursos, número de
alunOs. situá.gão tias eSColas
'.etc. . ,"

. •

,

.
·Em oontrapa,rtida., os Esta­

. dos criario no nu. um fundo
..

de, parlicipação, .

onde deposi�
t.a.rão contribuições financeiras
seguniEo suas �nibilida.des.

. O lllEC não. estabeleceu. cota.
1lla. a cada estado' para. pa.;-ar
seus livros, mas deixou claro
que no crescimento. <do ftmdo

INFORMA:

CoIllercial 'Mário' Ferrari"
.

.

'COMÉRCIO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
. ,. BLUMENAl] SIÁ.

Reup.ião dia 06.03.72.
11.·0 A'R'R'O S

�rie',� 10 ". -'-
.

Inscricão NÇl lQ
,

, S.érie.," F.4 ..
':'

-;-. Inscrição. ,NQ. 87
Sê.rÍe ". F�4 . '. '�. --:-:-" Inscnção' '�9 ' 64'

. Série .. F . 8�' Inscrição °NQ 62
. Séri� " F .26 " lnscrição NQ 86
Série " F .32 lnscrição NÇl 84·
Série " F .32" Inscrição NQ n
Série ., F. 34 ..

- .Inscrição NQ
,

1
Série "' F.34" lnscrição NQ 8
Série " F. 36 . " ,Inscrição NÇl 58
Série " F. 36 "

.- Inscrição N9 93
'. INFORMAÇÕES: - Rua !taJaÍ, 88l -'- Tel. 22·0757

..

_._ ·BLUMENAU�SC.

.�', ..

;C.O:M:tRCIO DE AUTOMóVEIS

•• '!I'.

". . ,

...�- .. .........,.,......,.....,., ..

de participaçã.o depende o su­

cesso do sistema de co-edição.
Quase todos os estados já. de_
positaram suas cotas e o total
é de Cr$ dais milhões e 364:

mil, mas o INL acredita. que
Chegará. a. Cr$ três milhões

pois alguns grandes estados,
eomo a, Guanabara e l\Iinas
Gerais, ainda n� deposita.ram
suas pa.rcelllS.
A escritGra. l\fa.ria. Alice Bar­

ro�o considera que os pontos
qUe não luncionamm bem no

.' sistemà 'devem ser creditados
à falta ue tempo. "Tudo foi
feito muito às pressa.s, o tra.ba- .

lho foi ellorme e assim mesmo

o resultado foi altamente ani­
mador. Os trabalhos se ini�
ciaram em julho e até jlmeiro
a�da está\'amos re<lebendo dos

estados a,s listas de títulos e as

relações de quant'ida.de. E atê
o fim deste mês todos 05 li­
vros estarão nos estados"

•

O projete custou este ano
eêrea de Cr$ 2.i .mÍlhõeS e os

· Cr$ 3 milhões do Fundo não.

representam uma pereenta-gem
muit,o grande. No anil que
..em, no entanto, o' 1l\"'L espe­
ra, que este t{)ta.l sej� multo
ampliadO, pois os estadOl'il a�si_
naram o convenio quando os

oiíçament.os jã fechadQS e, foi
muito difídl aumentar .ainda.
mais suas' rotaS. Este ano,
COtm o programa já. definid&.
as despesas estarão prevista.s
em todos os. planejamentris es.

ta,<1uais e as co-ntribulêões se-
rão maiores.

-

�G'Ê,NCIA DA .RE/CEITA
FEDE·RAL EM BLUMENAU

EDITAL NC? ARF - 7/72
em 02-03-72

reira, José Carlos Cunha Pe-,
reira, Olindino José Pereira,
Bertholdo Persuhn, Evilásio
Pietrovsi, Elsa. Pcerner, Felix
Probst, Maria EIu Radtke, Flo�
Tindo Ramos, Paulo Otávio
Rumes, Ho:rácio &'lntes Rebelo,
Dilon: Ramos' .Reis. Denário
Reitor, Gottried ROesel, Jo:ío
Carlos Roldan, Alcindino Ro­
mualdo. Manoel Romualdo,

· Jooe Valter RO's:l. Ernesto .8y1-
\rio Rossi, Czeslaw Rycerz, :I\,fa"
ria S.'lntana, Aristides. Sim50
Santiago, Agenor Ros:l dos>
Santos, Francisco Moacir dos
Santcs, Jare! dos Santos, JO's6
de� ��tos. Jesé dos Santos,

· LUIz aes Santos, Neviton San­
tos, Rubens Sautner, LeopDldO'
Scabu...'TÍ. Jo�é Sc.hlindwein. Jo­
sé Scbmidt; Alcides &hneider
iEvaldO' Schneider,

.

ÜTlanrl�
Schraním Filho, Alfredo Schu-
'nardt, Arlolf S::hultz,: Au"usto
RiChter.

'"

'Pelo presente edital ficam os

contribuintes abaixO' relaciona­
dos, dados comO' residentes DOS

enderêços. con�,tantes de Sl.:..'l.

declaracão de rendimento'5, po·
rém a(não encontrados, inti·
mados, a comparecer na' sede.
da Agência: da-Receita Fe{]eial
'lo::al, -sitiIâda à Rua IS'âe No.:.
'I/cmbro nQ 500, sala 102. den­
tro do Pfl;!z.o de' 30 (trinta)
4ius. da data. do presente, a

fim de retirar do::urriento de
seu intcrê$se, referente. ã dedu­
radio de rendimentos do exer­

cíêio de 1971, anO' base de
1970:

Helmut Ortmann, Antonio
Augusto Leo-cadlo.

.

Gucnther
Oste. Fridolin Ü'eto, Valdemar'
JOfé Pedrini; Luis MariO' Hen­
rique Corneio Peredcr, Jeão Pe-

. ... ,.,

'O':DffiETOR da. 8� Diretoria Regional
.•.. d� p�partamento Nacional" d�'Por ...

t-os e Vias Navegáveis �stá. ,sendo �g:uà.r�
dado. no corrente mes em Santa: Ca- .

tarlna. 'pal'� inSpecionar . .o�ras ê· tr&.:- .

.

'tal" da execução' do programa. párâ. ó

; córi-e�te e�e�cício. .. o D)n>UTADÓ,
D�o:nicÚ) Freitás

'

....:...::: da. baJ;J.cajbt ca.�a.-
. tlrlenSe .. ;lia. Cãma'ra . dos Deputados,

. envi01!->expediente elótÍoso wbre o "Nó-

tici4rio do DellartamentQ de Ext.ensão

Cultur�I . da Universidade Fed�ral de

Santa. Catarbla" manifestando sua sa­

tisfaçã� pelo 'tra:balh� que venl SeM!}

desenvolvido nó aprimorament.o dá cttI....

fura cá.tarinense. .. A
.

DIRETORIA
.

J;tegio�l de Engenharia. ..

'

Sâ�itána do
.

S�I. da Fundação serviços
.'

de Saúde
PúbUca; cQnfirmou para;is 15 horas dO'

.pió�o dia. 10 a. ç�ncorl'ência. desti;.
nadR- à. aquisIção 4� materiaist que se�

rão utiliza"dos na rede de desfribuição
do novo sistema da. abasteeixüento de

água. da. cidade de Blumenau. _ OS

lUA,IORES artistas plásticos do Brasil

esfarãG reunidos (;-m uma Mostra de

Al'tes-Sesquícentenárfo da. Independên-
cia, como parte da, grande feira Nacio­
nal 72, a realizar-se em São Paulo, no

mes de Sétenlbro... A DETERMINA­

çi() da taxa. lndivitlual da, cQntriblli-

ção para seguro de a.cIdentes de traba.,.

lho, nos tCl'IllOS do a�tigo 45 do Regu·
lament.o de Seguros de Acidente de Tra­

balho, será feita pelo Il\"PS. _ OPRO­
FESSOR Ninjo Finkel - do Hospital
d.os Servidores Públicos do Estado da.
Guanabara, aceitou convite da Uni-:­
nl'sidade Federal de, Sa.nta Ca.,tarina.
para .. mimstrar um, curso '�Sóbte' )Maui.··

.

.

festações Neurólôgiba.s· e:ni Entermida.-
(1es Sitêniicas.·

.. ' ,

"",
.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



pode .. chegar ..boje.
Brito em perfeita ordem

Continua. repercutmôo o'

trhinfÓ sansactonal, do Pal­

rr"eiras.· Mas, o arví.verde, es,

�ente seu departamen­
to de futebol, já esqueceu a

primeira vitória e prepara-se

p�a o próximo compromisso.
O ,Palmeiras, iniciou -ontem
seus ·treinamentos, para pele­
jar com' o Juventus. Ivo An­

drade; movímentou os jogado­
res em dais períodos, e mar-­

cou para hoje novo tremo. Os

jogadorEs ,esmera1:linos, es.âo
.i.ntensificàndo os seus prepa-
.ratívose no 'domingo a equ-­
pe, talvez com ° incentivo da.

grande torcida bíumenauense,
venha a render mais dOi, que
no domingo.

vinda hoje à nossa cidade do
atacante Odadr, que 'a.uava

pelo N'adonal, da. capita� ban.­
deírante. O· lntermedlár.o pa­
'Ta a vinda do jogador' foi o
',ex-goleiro C'.o Palmeiras do;
.são Paulo, o connecídíssimo
Valdir. Com a amizade que
possui com Ivo AÍ1drade, o

gaúcho Valdir
Odair vai resorver o problema
da .iorenstva co Palmeiras.

Porísso, seus documentos já
estão sendo provídenc.ados
;pelo próprio Va!c'ir. O:lair, se

chegar a. tempo, i�<X!erá par­
ticipar do coletivo desta tarde.

RECUPERÁDO

O zagueiro, Brito, já e3t.á
, completamente re.upe.a.ío do

choque (cabeça' com cabsça) ,

.com um, atleta' amencano no

domíngo, O atlético zagueiro
estará a postos no time alví­
verde no

-

confronto de do­

mingo diante do Juventm.

Neizinho fez o segunço.
-�q-'t

I

Guarani e Amazona
só . empataram: 1 x 1

',.. - "

.

Nà 'noite' da Última seg'unda-feira, prósseguiu c Tór­

neic ,de Verão' de. Futebôl de SalãO'!' ccm ó prtlio Gua'ra­
rii e Amazona, na cancha da rua 4 'de Fê,\=-reiro. Este

ptélio e�tav:a em a'raSO no torn�io em apre;_o, � realiza­
da na segunda-feira, apresentO'u ao ,f'inal. o' empa�� em

um à 'um. O Amazona, num contra-ataque ,abriu' a cónta­

gem no primeirO' 'perioo através' Ni!son� num' gól de bo­
nito eStilO'. Nã fase: frnal, 'depois de ,muito insistir c

Guarani, alcanç,óu c ,empate afrávés Milão: Ainda apare­
ceram oportunidádes, para que 'o time bl.lgrino buscasse
a vifória, mas' esta acabcu nã,o surgindo.'"

EQUIPES

Josou' o "Guarani' e, empatou' com: Wilson; Célio, Cil­

do, 'Milão' e oà SiI.va' (Anísio). Amazona Nl i Iso. n
(DI'!'usdith); Adir" Male Vlernirtha' (Nilson)' e Adilson
(Werninha).

. Arapongas confirma
. . .

-� :,.� � -

-

vinda· ii 'Blumenilu
o secretário do· executi­

vo da Comissão Municipal
de Esporte,s ,de Blumenau,
desportista Daniel ,Cidral,'
confinuou na manhã de
ont.em a nossa reportagem
que os selecionados de
Basquete e Voleibol'mas­
culino; da oidade de' Ara­

pongas( estado do Para­
ná), estarão se ·apresimtan­
do no próximo ,dia 25 em

nossa' cidade, no Pavilhãó
"li" dá PROEB. Terão co­

mo adversárias as seleções
de Bltünenau,' organizà.das
pela ComiSsão MuiliéÍpal
de Esportes.
O selecionado de Bas­

Quetehol de' Arapongas, é
ã 'terceirll forca deste' es­
porte no Brasil, teneto con-

quistà.do com último, título,
o primeiro lugar dos Jogos
Abertos do Paraná.

AS ATRAÇÕES
A delegação visitante vi­

Tá eD'mposta de 25 pessoas,
sob a.' chefia do sr. pre:..
feito municipal, (3adaho
YokonÜzo, e do profesEor
Pirceu, presidente, da Co­
mif:'são Municipal ete Es­

portes, daquela cidade. No
Basquetebol' da seleção de

Arapongas, os ,destaques]
para as· presenças de Zizi­
nho, Zizão,'Zé Prêto, Bres­
san e Scapine'{ ex-titl.llàr
da selecão Paraguaia). As­
sim, prévê-se uma jurnada
�ensacional" no próximo
dia 25. aqui em Blumenau.

�
.. .. . �

A LIGA BLUl\1ENAUENSE de Fute-

bol, está ienibr�l�do �os'clubes 'fi­

liados, para que venham a requerer o

Alvará de funcionamento, para este

ano. O prazo, sem muita termina no

dia. 31,'do, corrente. .. VQe:!!: tambérri
é responsável: Assista d(lmingo ,Pal­
meiras e J'uventus, e (lê a Sua contri­

buição para o nosso futebol." O PRE­

SIDENTE' ltebêllo,' da LBF, telefonou

áo Atnaioíia�' soliCitãiído' "'a
.

anteCipa­
ção do jogo� entre este clube e o Tim- ,

,No domingo, em Joinvil­
le, acontecerá o XIQ .cir­
curto do Boa Vista, sensa­
cional competição de Ci-
clismo, sob 'Os auspícios da
Assoeíacão dos Cronistas
Esportivos de Joinville. A
prova realizada todos os

alias, teve nas seis últimas
. etapas a vitória do Amazo­
na Esporte Clube de Blu­
menau, que brilhantemen­
te naquela ocasião repre­
sentou o nosso ciclismo.
Agora no entanto esta vi­
tória não poderá ser repe­
tida. Acontece que está
aos poucos sendo extinto
o departamento de ciclis­
mo, do Amazona Esporte
Clube.
Esta é a dura realidade,

segundo a reportagem po­
de apurar na manhã de
ontem.
Os famosos ciclistas. do

clube da Garcia, deixaram
ele existir. Cinco ciclistas
não pertencem mais ao

quadro de funcionários da
ElG, e com isso sobraram
apenas Arthur Montagna e

Waldemiro Dias, os quais
estão impossibilitados de
treinar, faz-se .a mudança
de seus horários de traba -

,

lho. O cíclísmo de Blume­
nau, está morrendo aGS

poucos, porque o Amazo­
na era a únca equipe que
ainda restava, e que sem- -

pre soube elevar o nome

do esporte do pedal de
nossa; cidade, e111 todas. ,as

competições que
'

tomava
parte.

'

CONFIRMAMOS
O Amazona não estará

participando do XIQ Cir­
cuito do Boa Vista, e ao

mesmo tempo, a equipe
deixará de existir. S=gun­
oo o vtce-presídenta war­
d;r '\Virth, não há condi­
ções de momento, em que
se manter a outrora famo­
õl', equipe.

rróximos jogos
o Certame Estadual de Futebol vai. prosseguir

110 próximo domingo com os seguintes .jogos:
'

Em Blumenau - Palmeiras x Juventus
Em Brusque - Paysandu x Figueirense
Em Lages - Internacional x América
Em Jomville - Caxias x Próspera
Em Florianópolis - Avai x Hercílio Luz.

3� R O O A D A
Nó dia 19 de março, teremos os jogos da ter-

ceira rodada, assim dístribuidos:
Em Rio do Sul - Juventus x Pavsandu
Em Florianópolis - Figue'Ten"e' x Caxias
Em Joinvílle .:_ América x Hercílio 1,1JZ
Em Críeiúma - Próspera x Palmeiras
Em Lages - Internacional x Avaí,

'------------------------------------------------------------------�------------

Tata Indaial tem dp(isão
,)

nn
.

dnDllngn· lá na G;lrda
Amaeona e T:mboense

deverão d i s P u t a r do­
mingo, no estádio da Em­
presa Industrial Garcia, a.

pele] a que decidirá a. sor­
te da. Taca Cidade de' Iri­
úaíal. O quadro ele Tim­
bó, é o líder, com dois
pontos, perdidos, enquanto
que o Amazona é o vice­
líder com .tres. Os "alví­
celestes tem ainda o jôgo
com o Floresta, que não
termínou em vista do mau

tempo. Entretanto, co11,10
o Timboense, saldará do-
,mingo sua última partida,

esta será a, decisiva
nara os cOlnandos por Jo­
sé Orlando de Souza. Em
caso de vitória do Tim­

boense, nem haverá neces­

sldade da realização do
match Amazona e Flores­
ta. Mas. se ocorrer o triun­
fo anilado, então este fi­
cará na liderança e o jo­
go com o Floresta poderá
c:eciclir.

PROBLEMA

A Equipe CB, acha que
Amazona e 'I'lmboense, de-

veriam propór este jogo
para prelimnar de Palmei­
ras e Juverrtus, domingo no

Aderbal Ramos da Silva.
É que as atenções dos des­

portistas, estará inteira­
mente voltada para o pré­
lia do campeonato esta­
dual, e com isso ninguém
ou quase ninguém irá a

Garria. Como preíím'nar.
o prélio ganharia ainda
maior motívação e daria
aos próprios jogadores
maior entusiasmo, pela
·d:sputa. Fica a sugestão.

FAC distribui duas notes oficiais
Com assuntes importantes do esporte amador

catarlnense, está a Federação Atlética' Catarinense,
distribuindo os boletins oficiais de números 3 e 4/72_
Achamos oJ:iJrtuno O' quea FAC"está comunlcande e

como sempre o -Fazernos vamos apresentar na ín+e-
gra, .estes . boleti:"s.

"

NOTA OFICIAL
N9 0,3/72

1. SECRETARIA
'1,1-- EXPED'fENTE RE-

CEBIDO: '

CONFECERAÇÕES: - Cir­
culares n<;>s 19', 24, '25, 31, 32,

. 33 c 34/72 da CBD, Notas Ofi­
ciais n'Es 7, 8, 9, 10 e ll:/72 du,
CBB e Nota Oficial n'E 5/73
da'CBV.

' .

i

UGAS: - Or. 'n'? 02/72 da
DIVERSOS: - Of. n! 29/71-72
da Associação

.

d.os Cronistas
,LAS, Nota Ofiicial n'J lín
·daLANC
.Espcrtivos de JoinviI1e, Of u9
041172 da Secretaria dos Trans­
,pertes e Obras 'Comissão Exe­
cutiva para a Constru-ção do
Estádio e Of n'E ·1/72 da Soc.
�sportica c Recreaiiva Uni�o
"iá:'"

DEUBERAÇ'ÃO N1? 3/73
do C.N.D.
Modifica a Deliberação 2/63

que estabelece praz..o para que
c·s atletas amadores transferi­
.do5 �em estágio possam com­

petir pela assoCiação de desti­
no.

O CONSELHO NAClONAL
DE DESPORTOS no uso das
atribuicõcs que lhe são éonfc­
ridas pelos ariigqSc '19 e 39 do
Dec.rctc.-Lei n? 3,199, ele 14 ele
abnl de 1941, combinados cem

o disposto no artigo l'? do De­
creto-Lei n9 5.342, de 25 de
;marco de 1943, e CONSrLE­
RANDO que à' imposíção ge­
neralizada da carência de 90
riias pre'Vbta na Deliberaç;'io
2/6& de B de fevereiro de 1968,
iPublicada nCi D. O. de 22.4.68,
tem ampliado a inatividade d::: '

muitos atletas amadores além
do tempo m{Gdmo do estágio
-- 12 mese,s;
CONSIDERANDO ,que a

prática de,sportiva amadorist:L'
deve ser cstirimlada sénl res­

tringir o direito dó atléta ãiém
.rles limifes máxinlÜ'5 do. está-
gio�

DELIBERA
1 - A carência de 90 dias

prevista na Delibemç;:ío 2/68'
nno Ee aplica nos' casos de
transferência em, que o atlela
já tenha cumpridQ o período ele

, estágio.
2 -- A presente Deliberaç'io

entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as

di&po�jções em contrário.
NOTA OFICIAL

. N9 '04/72
1. SECRETARIA

1.1 - EXPE[;lENTE RE­
CEBIDO:, .,'

CONFEDERAçõES - Cir­
cular n9 1/7;Z' da CB13, Nota
Oficial n? 6/72 da CBB.

DIVERSOS: -- Oficio n?
63/72 da Secretaria da' Educa­
ção, Oficio n!.? 001/72 da Cà­
rnara do Município de Lages,
Ofício sinv da Comissão Muni?
pai dê Esportes de Blumenau e

Ofício s/n? do Clube Doze de
Agosto.,

J.2 - CONSELHO TÉC­
NICO DE WOLLEY-Bl\LL
,Convocar ,pára os treina­

mentos das SCleç&s Catarinen­
se que participamn_ dos XV
Campeonatos Bra�ileiros d e

\Volley-Ball" masculino e femi­
nino, c:; scguintes' atletas:
MASCULlNO
Arthur Lange; Mauro 11a­

fezzolli, Carlos André MenJes,
�aJnior 'Bm.s, Udo, Bork, Ro­
meo Max Jaehrig, Elmo Schrei­
ber, Paulo Morri, Luiz Fer­
nando Rosário, Ivmio Luiz de
Oliveira, Francisco Nogueira,
Gilson ApIJ<i1, Edio Fens, lngo
Lauritzen, Oscar Uesler, Hel­
jllmth Edson,Koettker, Agenor
Carlos de Azevedo
FEMININO

Wilma Teda L'inge, Zenila
S.' Ramos, Ingrid Rossel, Ro·
Lise' �Vuergens, l\Iarlene
S:l1lfi R. Corrêa, Marli Denise
Wue'rgcns, l\Iarl�ne 'Paasch, Lic-,
".;. Nunes de Abreu, Rita So­

raya Koche Ribei.ro, Sônia l\l.
Pereira,

, Rosele M. ',Morelli,
, Matilde Ristow, J\larise \Vest­
!phal, Cátia' S. Polli

. Maria de Fátíma Mafra, Su:::­
Jy Walendosky; Noeli 1\1. Tei­

.

xeió, TúÍlià :Mayer.
1.3 -- CONSELHO TÉCNI­

CO DE TENIS [;E MESA:
Abrir inscrições aos Clúbe�

filíado,;para'os 'Campeonatos
Regionais Juvenil e Adultos
M;scúÜno e Feminino. Prazo

,de ,encerramento: 30/03/72.

1.4 - CONSELHO TÉC,Nr�
"CO DE CrCLISMO:

'

Abrir inscriç.::io para a pri­
meira. etapa do CumpéonatJ
Estadúal '(ÔO km), local: Biu­
mellau. A referida prova será
r�alj7.ada no di,t 16 de Abn;,
eúc�rÍ"ando-se o- prazo para ins ..

criçãó no dia 30 do corrente.

1.5 � CONSELHO TÉC­

NICO DE. BASKETBALL: -
'

, TRANSCREVER A NOTA,

OFICIAL N9 01/72 DE 5 DE
JANEIRO DE. 11:972 RESOLU­

ÇÕES DA, PRESIDÊNCIA,
TRlBUNAL DE REGRAS
O Tribunal de Regras re­

tinido no dia 3 .do corrente
mês, com a presença .dos Srs.
J. S. Mello Junior, ,l\lilton
Mcntenecro Duarte, Levy de

Magalhães Melo, Adhemyr de
Andrade' Silvá, Joaquim de
Oliveira Silva e Luiz José Hen-

rique Manzolillo,' sob a Pre­
sidência do primeiro, resolveu
o seguinte :

" " '. ,

A) Aprovar a data dá sessão
'anterior; ,

.
,

B) Justificar a falta do Sr.

lCarlos 'de Oliveira, Dias; ,

C) Tornar conhecimento das

sugestões, apn::seút:ádas y"'eIo
Juiz Franco Conte 'e estudâ�Jas
oportunamente;
D ) Tomar conhecimento d:)

relatório apresentado pdo. ,Sr.
l\Hlton lVIontenegro Duarte,
referente ao Curso' de' Padroni�
znção de ArbiLragem� Tealiza"
do na cidade de Sant'Ana de
Livramento, paralelan)cnte, ao
XXll Campeonato Brasileiro
Feminino Adulto e' aprovar a:;

'seguintes interpretaç:tíes das·

Regras em vigor;
[ - REGRA V11 -- ART9 59
Manter a decisão do Tribu­

nal, publicada na N. O. 68/71,
nêstes têrmos:
II - REGRA. VTIr -­

ART'? 89
'

,

CONSULTA: Para a exe­

cução do lanse ILvre óerá obri­
gatório que o jogador designa-
40 torne posição' imediata­
mente atTãs da linha do lance
linc?
IlI-- REGRA vn -

ART? 59

CONSULTA: Qual' a sina­
lizaç;:ío que deverá ser fCll:i

l)elos Juizes, quando uma cqui­
!PC cometer a violação da Re­
gra dos 30"?

,

INTERPRETAÇÃO: Nã�
há sinalização' prevista. pelas
Regras em vigor. Nas quadras
cm' que não houver o aparelho.
mcncionado na Regra LX Art9.
11, alínea B, poderá ser uti­
lizado pelo operador dos 30"
llma plaqueta CODl o número
30,em 'vermelho semelhante
as usadas para as faltas, para
Aue se torne mais definida :1

determinação da "Bola l\'for­
ta" resultante da violacão dos
3��

-

IV - REGRA X -­

A..RTQ. 84
CONSULTA: COmo proce­

der no caso de faltas em situ­
ações eo:peciais?
lNTERiPRETAiÇAQ:' ne

acôrdo com o que preceituam.
cs artigos' 82, 84, alinea E c

cementários - UI, alíneas B.
C, c D, interpreta-se que:

"Se durante a execucão de
lances livres por uma das equi�
pes c eventualmente ocorrem

faltas contra essa, equipe, so.
mente os lances livres corres­

pondentes a falta cometida an­

teriormente, pela equipe ad­
versária serão executados, isto'
é, um ou dois lances livres. con­
forme a falta cometida."
V -- REGRA. X AR"P.. 87
CONSULTA: O Juiz deve­

rá consultar o Capitão da equi­
pe beneficiada com a cxc­

cução de lances livres, para o

efeito de opção?
INTERPRETAÇÃO: A. op­

ção ficará à cargo do Capitão
da equipe ofendida, cabendo
ao Juiz consultá-lo sôbre o di­
reito da opção:, sendo que a d;:­
mora intencional na decis:�o
do Capitão; determinará a

perda dêsse direito, o que im-
,

portará na execução dos lan�
ces EVTes. Art'?, 87 e Comen­
tários -- 9,
VI -- REGRA, VII -

ART'? 4Q
CONSULTA: Nos três últi­

mos' minutos do segundo meio
tempo ou durante todos os

períodos cxtr:::s, cstando uma

equipe de pOfse da bola, sü­
mente essa equipe poJerá fa­
zer subsituç&s?
NOTA OFICIAL W? 6/72
Em fevereiro 2/2\)1972

RESOLUÇÕES DA
PRESIDêNCIA

TRIBUNAL DE REGRAS­
De ordem do Sr. Pwsidente.

publica-se novamente o itenl
IV das resoluções. de Tribunal,
;com;tantes da N. O. N9 Olin.
te.fldo em vista o mesmo sair
com incorreções.
IV -- REGRAS :IX -

ART.84
CONSULTA: Como proce­

der no caso de faltas em situa
çõe" especiais?
'INTERPRETAÇÃO: De
acôrdo com o que preceituam
05 artigos 82, 84, alínea C (;

.Ccmentários -- ,IS, alíneas j3,
C, c D interprete-se que:
"Se durante a execuc:'o de

rances livres por uma, d�s eqUi­
pes e eventualmente OCOrre­

rem faltas contra. essa equipe,
somente OR lances livres corres­

pondentes u falta cometida u,,­

teriormente pela equipe adver­
�ária scr[io executadaf_, i"ló é,
um ou dois lanccs. livres, con­

ferme, a falta cDmetiDa".
ASs.
1\1ilton 1\fontcliegro Duarte

Secretirio
Pela Confederação Brasilei-

ra óe BasketbalJ
ALTE. Paulo Martins Meiu
Florianópolis, 3 de marco
de 1972

'

Carlos A1berto Brormoli
Presidente

-

boense, para sábado a tarde. A direto­
l·ia anilada, disse que a' partida sah'ã
no domingo. .. O GOLEIRO, Fernàn­

do, l)oderá ficar restabeleci\lo e apto
a jogar futebol, dentro de aproxinÍa­
damerite 30 dias. A inforniação foi do
facultativo" do Palmeiras., Com isso o

clube do póvo, não contratará nenhum

goleiro ele nome, l)odendo ist<o sim 're­

auisitar run valor do UQSSO futebol (la
.

;rim.eirona, 'para servil." dfn:esêrVa para
(> titular Leme. _ XV DE Outubro e

_ ."._ IIP " ,- ----- .___ _ _ 'i ._ _ _ _.._ _ _. '
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Juvcntus, poderão fazer a 11reliminar
de Palmeiras e Juve-ntus., Quinzistas
e Ju";'entínos, tI'avaliam o mais sensa­

óonal c;í.< 1>ico da primeirona·. O pré­
ltc pode: i sair,' se o '''rôlo'' passar no

está{U.) tlo Palmeiras. A informação foi
do ,dirt�.{}r A.madÍo Beduschi. _ O

CLUBE Recreati'lm e Cultural Lyra,
[promoverá nos dias 18 e 19 do con-en­

te, sensacionàl torneio de &ccias: As
,

inscrições já; estão' 'abertâs�' custa�do
46 cruzeiros, por eqúipe'- (4 atletas).

Haverá prêmios até o terceiro lug·ar. .

O primeiro receberá 400 cruzeiros; o

segundo, duzentos e o terceiro cem

cruzeiros.No dia. 18, o torneio começa­
rá as 15 horas e no dia 19 o rermclO

ocorrerá as 8 horas... PROSSEGUEl\1
em ritmo normal as obras do Ginásio
de Esportes de Blumenau, no bairro da
Velha. As caixas para a concretagem
das arquibancadas, já estão sendo pos­
tas, para que o serviço venha a

• ter
cOlltiímiclade.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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s-

Portuual troeam baIle i r as
o �mbai.';;'�d91-· de Portugal,

José Manoel Fragoso e o Mi­
nistro:Mário Andreazza troca­

bordo. do ' cargueiro

"CARVAlHO DE ARAUJO",
os pávilhóes do' Brasil e Por.

tugal, como' ato final-de trans-
,

ferência do navio. a "CAR-

• VArilO DE ARAUJO" de
12000 tdw, foi construído pe­
los Estaleiros Maná com Iínan­
ciamento do 'MiniStério' dos

CGC-m/f-S5 .459. 725iOOl

RELATóRIO DA DIRETORIA

,SJ:uhorC5 acionistas, "

'
,

iCctir6tona da. �ocicd-.ldc anônima, -lndüstria e Comércio .Hcrmann. Wccge­
S,A'" em: cumprimento às determlnações.Iegais e estatutárias, submete à v/aprovação
o seu relatório, O' balançó com a conta de lucros e perdas, .0 parecer' do conselho

,ÍlscaLe. demais documentos referentes ao balanço encenado cm ,31' de dezembro
de i971., ',. .,'

,

'

, ':. ,','
,

"

,

,

.':,';,AtrilJuímos,:0S resultados negativos' dos .exercícios .anteriores: de ,19,68, 1969 e

I 970; ao excesso de carga tributária, principalmente quanto ao IeM sobre o ramcr

lacticitíista, pois como é do conhecimento .geral, a legislação 'reconheceu no ano de

,
J 968 ,á necessidade de desagravar a Indústria do leite, concedendo crédito {iscaI de

,

lilO';;;', embora limitando tal favor a' um setor dessa atividade" industrial, não nos Ia-

"voi't!cerido na nossa.
.

' , "

"

',O atual Governo",porém; reconhecendo a desigualdade de, tratamento fiscal,
estendeu o'cí:éctito fiscal de 100% do ICM sobre o leite, medíante.um-ato jle inteira

,

jusÜç�, tamPén1 para as fábricas de lacticínios sediadas em nosso' Estado, conforme

DecretO' SEF n9 683 de 3 de setembro' de .1971. "

"�EriJ."fil(;e dessa atitude do Governo Estadual. somados os esforços da admirais­

tração de nossa emprêsa, conseguimos encerrar o exercício de 1971 com um ótimo

resúitado" operacional, estendendo ainda à todos os funcionários e empregados uma

púeela de contribuição no resultado alcançado. '
,

'

,(Pelo balance: oublicado junto .à este, podeis ficar inteirados da situação em

uue!;e encontra' a-- sociedade e para 'quaisquer informações, pômo-nos à 'Í'/inteira dis­

J;0siçâl? �'-,:� .

.'
.

'POMERODE, em 28 de fevereiro de 1972. '

.• W�\.tt� , WEEGE
"iJirédl:a Presidente
�:PF 1>19 o06is5Ó09
J(JERGEN WltE&E
Direior 'Gerente
CPF NQ 006186169

ARl.'\1L"I "'fEEGE
Diretor' Gererite

CPF NQ 006184979
ALFREDO MOSER

Dir. Secretário
CPF N9 104434959

Demonstração do ATIVO e PASSIVO,
l·ef. balanco encerrado em 31-12-71

, HI .

_ •

.

•

J\}' I V O
fMODILlZADO

,Ímóveis, e Benfeitorias, Constniçãú e lrtlObilizado C/Correção
,ESTÁVEl;' ,

,

Veículos e Acessórios, Semoventes, Abastecimento d'Agua, Má­

-quinas e Acessórios, Móveis e Utensílios, Plantações e Es:ável
'C/Córrecão . . .. , o • , o • , ••• ', • , •• � •• o o o , , o o • o •• , , • , ••• o,,

DlSPONivEL
,Caixa e ,Bancos - ,' , , , . - , .

REALIZÁVEL '

"

',MerCadorias. Fornecedores e Fregueses; Contas Correntes, Dec,

ye,dóres por Duplicatas, Títülos t'rotestados. Acticíonal Lei,
1.474 'e Bamerindus C/Depósito Vinculado FGTS .

PARTIClPAÇÕÉS
/\ÇÕeS :de Companhias, Obrigações do Tesouro Nacional, Fun-

des(-, Sudene e Sudepe , o •••• " •••••••••••

RESlJ,LTADOS PE!'fflENTES
" ,

.

,

PrejilÍzo5 à A'inórtlZar : , .. ,

,

, ...

CONTAS COMPENSADAS ,

'

niúlcos C/Caução, Bancos C/CobáLnçà; Carteira de Cobrança
e 'Ações em Cauç-ão , : .. ;.;

'

; ; - .. : .

-

619.505,52

895.431,25

60.382,80

1.527,360,27

95.320,94

. 122.789,46

160.367,85

3.481 .158,09,

PASSIVO
NÃO EXIGíVEL

CapÚil.J, FunQo de Reserva Legal, Pundo de Correção :1\'lonetá­
ria, Fundo de Depxeciação, Fundó de Depreciação C/Correção,
Fundo para' Dévedores Duvidosos. Fundo de Indenizaç[\o Tra-
balhista e Fmldo de Garantia. Tempó de Serv'Íço .. , ' 1.543.901.77

F.xlCjYEL A 'CURTO E' LONGO PRAZO
Fornecedores e Fregueses, 'Contas Correntes, Empréstimos,

, FÚ,ndesc. Fupdéce e Impostos à ReCOLher ..... _ .•........ , . 1.776.888,47
t:ONTAS' COMPENSADAS

' , '

Títulos el�l.Caução. ,Títul�s eril Cobrança, Títulos cm Cürtei-

ra, c DepOSIto da DIJ-eLona , o •••••• ' • • • • 160 o 367,85

, ,,3.481.158,09

Demonstração da Cta. "LUCROS E PERDAS"

,ref. balanço e111 31-12-71

DÉBITO
Ordenados, 139 Salário, Honorários, 'Colnissões, Impostos e Selos"
l'revitlência Social, Juros, e Descontos" Despesas ,Bancárias, Despe,
�as C/Transportes, Séguros, ,1v1ateriál de Embalagem, Combustíveis 6
l.:1brifiCanies, Consertos de Máq\1inas � Veículos, Rações, De�pesa�
oe: Representaçêes e Viagens. Impressos' 'e Material de Escritório,
Energiu<Elétrica e Telefone, Despesas Postais e Telegráficas, l\ianu­
t:mção ..de Edifícios. Anúncios c Públicações, Revistas c Jornais, Des-
p::sas :L.çgaís, Donativos. Gastos Dh'eisos, Fundo de Depreciações;'
Fu,mlo',uc' Reservá.' Legal. e Prejuízo à Ainortizar . 3;176.256,62

(

3.176.256,62
:. ".

, de dezembrÇ> de 1971. '

'WALL\' WEEGE AR.MrN \VEEGE
Diretóf"'!': Pre,Sidente D" t "G' "t
Ç�f; �JJ {)061�5009 "

" CPF .N9-oJ(J61?4;7�
JUERGEN WEEGE �LFREDO MOSE;&
Diretor Gerente ,.' Dir. Secretário'
Ci>p',,!,!,Q 006186169 ,

", "

ÇPFWJ 104434959'
HA,l"S§':'lU,� :R. GARB'E - COn.t!.\d\)r Reg.' NQ 0559 no CRCSC - CPF N9 006187729
': >':;:' . PARECER DO ;;ÓÓNSELHO FISCAL

." '"

;: : :i.9.�.: ,��.xos aS5inaçlp�, �neD1bro,s, 9.Q, F9l!�elp.o fjsc�l da; soci�dade, 'Indúst,ria e,

Com-::JS1.b fIerman.n �e.e[fe Sl:� -; t�I1d� �XaI;l�lJ?ado. detId:;mente o balanço, contas de
!uc:ros, ,e,p_erdas, re!atóno da diretOrIa., mventânO' e demaiS' contas referentes u,o excr-'

dciô ,���rrl!-Q.o em 31 de deiemb�:.Q de' 1971, depois de con�tatarem' a 'mai,s pel:feita
ordem' e : e:-;atidão em tudo que f('l] dado a' eJia,miriar. &ão de parecer :que, devem ser

ap:ro,va4o?; �m Assembléia Gera.l Ordinári� além dos documentós CitadO-s tod6s os

ú'os praticados pela Diretoria.
'

,

�,.,
'

,",'
,

" , ",
'

POMERODE, em 28 de..fevereim de 1972.
iyp,�...p.mR.() $PIES � CPF�006185789

_

ARNOLDO K.;\SS -;- CPF-006187489
RQ'LF JACOBSEN CPF�906186409

. '�.' .j�,. :', •. '. :.

Transportes e vendido à Em­
.prcsa de, Navegação, ,Insulana
Sarl de Lisboa para fazer a li­
nha do Mal' de Norte c das
'Pro""Úlcias de pltramar. Em
'seu discurso o Ministro An­
dreazza, depois de enumerar as

medidas que' o. Governo Fede­
ral' está tomando na área da

construção naval, situou as De-

gociações como motivo, de .01'­

'1;U:!hO e estímulo para a indús­
tria. naval, brasileira pela con­

fiança nela.dpositada pelos por­
tugueses, especialmente pelos
conhecimentos que tem do.
,'mir .. "Trata-se, acrescentou, de,
um .verdadeiro certificado de
crédito à nossa tecnologia".

grandes trechos da orla inter­
na 'portuária para facilitar ao

máxímo o. tráfego. de cami­
nhões. O sistema de cofres de'
carga possibilita a embalagem
de volumes de alto valor com

.ínteira segurança. e a entrega
porta-a-porta, uma vez amolda­
da. à legislação portuária. e al­
fUJldcgária que diz respeito ao

.assunto; nos novos métodos. O
,MinIstério dos Transportes es-

tá' dedicando toda a atenc'lo
ao, 'p r. o blema considerando,
igu.ailnente, a automatização da
operação portuária: como es­

'sencíal.
'

MINISTRO
ANDREAZZA NO
GABINETE DE,

',BRASíLIA
O Ministro Mário Andrcaz­

za deu Posse aos novos mem­
bros do Conselho Nacional de
:rtllnSportes, Venitíus Nazareth
Notare, Eegílio Cláudio da Sil-

"

va e Darcy Lázaro, represen­
tantos do Ministério do Exérci-

'

to e do. Estado Maior das For­
,ças Armadas. Além desse ato,
o Ministro dos Transportes yi­
sitou o Centro de Processa­
mento de Dados que, com a

transferência da Divisão Fi­
nanceira para o Distrito Fede­

ral, centraliza definitivamente
o' esquema de pagamento dos
servidores da ativa e aposenta­
.dos. A/J CPD cabe ainda a crí­
tica de codificação.' processa­
mento c aprcpriaçâo de despe­
sas' e re-ceita, estudos e contra­

toS visando o coiltrole de ma­

te,rial, e estudos relacionados
;(;oiu o éc>ntrole físico-financeiro
da� metas e programas atra.

vés do orçamento aprovado pe­
lo t}oi:erno Federal para o J\-1i- ,

]ú,tério dos Transportes.

IJolD,issao de alio ni",,1 e

lormaliziI(ão po,lílita
I

a

GEOGR,AFIA l\iARINHA VAI
INTEGRAR CURRICULOS
RIO (AN) - A Câmara. de Ensino Superior do Corr­

<selhe Federal de Educação decidiu adotar, a partir de
1972, a, disciplina. denominada. "Geografia Marinha",

"

nos currículos dos diversos níveis escolares.
A proposta", que teve Ol'igem, em trabalhos desen­

volvidos pela Diretoria de Portos e Costas, assinala
({ue sendo o Brasil um País essencialmente marítímo,

, e estando o Governo seriamente empenhado em acele­
,

rar o seu progresso, incentivando a eríacâo de uma

mentalidade marítima, como condições básicas para o

fortalecimento do Poder Marítimo, era oportuno que

as novas gerações se conscientizassem da importâ.ncia
,', do mar para a vida brasileira, tanto social como eco-

nomicamente _
,

,

Essa medida objetiva oferecer aos alunos de se­

gundo grau,' príncípalmente, habilitações no campo
,da pesca, desde sua localização, industrialização do

pescado, construção naval e demais atívídades relacío­
nadas com a tecnolog'ia marítima o

INDÚS.TRIA E COMÉRCIO
..

.

.

HERMANN WEEGE S/A

SÃO PAULO (AJB) � Um

dirigente arenista disse' que a

reherução programática a ser

realizada POI- uma comissão d,,:,
alto nível não deixa de Ser, uma
tomada de consciência da área
política, robustecendo, de cer­

ta forma, o desempenho das
responsabilidades que lhe ca­

'bem na progressiva normaliza-
ção política do país, ,

Espera-se que 05 princípios
possam se converter em reali­
dade para que .não se despres­
tigiem as instituições e se d":',
maior autenticidade ao regime,
Segundo esse informante não

se po de dizer, na verdade, que
os nOSS05 partidos não tem pro­
grama. Eles existem e 'estão até
registrados no Tribunal Eleito­
TaL O que ocorre é que ideá­
rios políticos - salvo o dos
partidos de esquerda, não' dife­
rem muito porque tratando-se
de diretrizes gerais não oodem
deixar de gravitar em torno dos
princípios de segurança, liber­
dade. desenvolvimento econô­
mico e social c justiça social.
Ele diz que essa constatação­

é fácil de ser feita no confron­
te, entre os estatutos da ARE­
NA c do 11DB. A orientacào
da AREN:\ está sintetizada -no
artigo 2. dos seus estatutos.va
ARENA. declarando aceitar
como valor básico a diuuidadc
da pe�soa humlma e CC�lO fim
:último de aç:l0 política c b�m
comum, Jçfenderá: a) - a

pre>..enação dos fundamentos
úico;; da fumília, a�,�egur:ll1-
do-lhes o conúicíonamenlo dos
iljreilo�� dccol-r..-:nte.3 de sua e:ús­
tê:ncia: b) - a, valorizac:io e a

primazia do twbalho: C",I - ,t

ccntinukiadc c o aprimoramen­
to da dcmolracia representati­
va, :,ob a forma repúblic,a de

gO\crno; d) - o fortaledmen­
to da Federação; e) - a plu�
ralidade dos partidos; f) -
prioridade prtl<l a Educacüo,
com exigência do desenvólvi­
menta inspimda no princípio
da unidade nacional c dos
ideais de liberdade e solidarie­
dade humana".

CGC-m/f- 85.459.725/001/011

Assembléia; Geral Ordinária.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação, são con­

v:dados os senhores acionistas à reunirem-se em

assembléia geral ordinária que será realizada em

no�sa sede social às 9 (nove) horas do dia 30
(trinta) de março próximo, para acliberarem so­

bre a st}guin,te:

19)
ORDEM: DO DIA

- Aprovação do balanço e contas do exercí­
cio de 1.971, parecer do conselho fiscal e

r�latório da diretoria.
- Eleição do conselho fiscal para o exerCÍc'o

de 1.972.
� Assuntos de interesse da sociedade.

, N.Ó üLTIlVlO ,dOlll,h�g'o, �'yÓ,"blico blu-
< "m�nau�nse sUl'preerideú-se com a

prllcza de'u� indi�;iduo que �omeu' em
'p�uéos niUuitos, duas dúzi;'s ile ovor,
'crús, :i\'lis "1stó 'não é n'�da diante do

�a�� q'!l�' I}'.u,ví c�mer sete�ta" e, oito
,,'

pães dé p:Ít:1eil'o, sem .ingerir qualquer
líquidO. Depois,., como sObremesai'co::"
meu niàis dois para arredondar: 'i!r
SE voc:f ;uúia. procupado com (JS la­
driiei ,.; teme .qlle .qlla.lqtler M,ite� des";'

. - . � �.�

EXPANSÃO
,SIDERORGICA E
TRANSPORTE
FER�9VIÁRIP

,Segundo relatório enviado
pela; 'Administraç,ão do Porto

.

do ruo de Janeiro ao Ministro
Mário Andreazza, a Usina "de
Vólta: Redonda recebeu, atra­
vés de suas

'

instalações. .. ..

1.136,'109' toneladas em ,1971.
Em .rclação a 1970 aquele to­
tal foi acrescido de 167 920 to­

neladas. Os dados justificam as

:providências que o Govêrno
Federal está tomando por in-
'termédío do Ministério dos

.Transportes a fim de que a in­
fra-estrutura viária desempe--'
ilhe, sua parte num programa
governamental que prevê para
74 uma prodúção de 11.2.uü
mi'lhões de toneladas, de aeo

nllma variacão de 107% ern
relação a 70: Assim, a amplia­
r;ão do Parque de Minério e

Carvão nO' porto do Rio. se
o

ajusta a um elenco de medidas
medidas capazes de ,eliminar
pontos de csclerosamentos, tau­
to na� instalações portuitria:;,
come no mprimento de vâgõcs.

MOVIMENTAÇÃO DE
IICONTAINERS"

O incremeato, do uso < de
"ccntainers" 0-11 cofres de car­

ga em todO' o mundo, que se

admite seja: de 630 milhões de
toneladas em 19i80; sugerill "

, tomada de medidas' por parte
do,Governo' Federal nos vá­

rjos portos brasileiros, inclusi­
NC' O' dq.Rio, cujo programa de
.investullelltos se eleva a Cr$
Z9.885,mil e prevê, além. de unl

terminal' cSpécializado para' ar­
'máienagem, desqu-ga e reem.-

,;))arque, a construç-ão de uma

pODte rodoviária para aces,so e

éssa ,área e a pavimeniaç<'lo de

Mesa redonda
" internacional

B. HORIZONTE CAlm­
Será rCalizado nesta capital, de
21 a 2'4 de maio prõxuno,:l
iCluarta mesa redonda brasilei­
ra de bussiness internacional
com a participação de 70 em­

'presário,s de vários países do
mundo.
Patrocinada pela Bussinc!>!> " ,

Internacional Corp, pelo Mi­
ni5térió das Relaç-ÕeS Exterio,­
rcs e pelo governo de Minas, ...

mesa, redonda terá a participa­
ção cios Ministros dO' Planeja­
mento; Faz.endri., Indústria e
Comércio, Agricultura e Minas

, c Energia.,

A ROUiPA
DO HOME�M

,ATlJA.LIZADO
,

1
'

TECIDOS com .moder.nQs, ,de,�enhos �111 Jaquard·t

;TRAJES Clob Um -

Os novos tecidos da SANTISTA: Perlene, Per­
vinc Lid-er e Pervinc 70

CA�ÇAS DE TERGAL a partir de 29,50

CAMISAS estampadas, desde 8,95, de

,TERGAL por àpeIlas 18,95, bem comó bID

sêda'pura.

TERNOS DE TERGAl, nesta casa já por \19,50
pe Í'iycnin: 99,5,0

' , ,

,

! II

29)

39}

A V I S O
Acham-se à disposição dos senl:�'.;;;, acionis­

tas 110 escritório da sociedade, 'Os dOCl'-"18ntos de

que trata o art9 99 Q.o decl'eto lei ".' �. 627 de :.!6
de -setembro de 1940.

'

POl)!F..:RODE, em 28 de Fevcre'ro ae 1.972,
ARl\UN WEEGE'
Diretor Gerente

JUERGEN WEEGE
Diretor Gerente-

ENTRE NO BAI�ANCEAMENTÚ�:'
.,. .,

E GRITIS
A RECAUCHUTAGEM DE PNEUS NA

TYRESOLES DÁ DIREITO AO BALAN­
CEAMENTO GRÁTIS DAS RODAS. VE­
NHA CONHECER N O, S S: O MODER��O

,

EQUIPANIENTO ELETRôNICO.

Tyresoles Blumenauense Ltda.
RUA SÃO PAULO, 922 - BLUlVIENAU - SC. ' II

/.

CALÇAS TOPEkA, lisiradás, para rapaz, 18,50
e para homem, apenas 19;95.

- E as ÚLTIMAS NOVIDADES lançadas pa­
ra o INVERNO 72; Japona!; de lã, camurca e

couro legítimo _:_:lU�iser''::':' Paletós·Safari.
'

MATER.IAL ESCOl.AR: Além

pastas, t9dos ,os t�fidos ,pa�a,
, c9mo çaJças e tamlsas .• ", ,

·.{:.0i.l:::':f'.
..- .

.' .

.

E notem: ---': 5 pagam.entos
SEM� ACRÉSCIMO !!

BOI para banbeiro
Em Aluluínio'

Anodizado

Serralharia
Flórida ltda.

..l,: .�... "'<: ....."f :,;.-.

.".:.:.;"
- '; ;f:�j!�- ,�

.. •• , I."

ta,s eles visit�m o seu eSCl;itó.rio e levem
, :�lla gi-_ana�<ei$ a solução. -Sà&'tá.,con­
tratar ,guarda,-costas, •

, treinados para
:estas ocáslões e levar ó cofre iodos os

dias 'para casa.: Simples, nã�? .. , SE,
vó,éf: nã.o gostá. de,·ú�àr guar(J.a':'chu­
Vil, capa' ou:·qua.!�tiei; out�� �bjeto que
,o prot�jà ila:'�hu�;:�"rião" qutr'�'lllO-
lhar. eis a única solução; Não saia de -

cas,a ql1a�(I,o' .esi.iyef ," c;tJ.pv:e!!do .

o
.. " E

VOCÊ sabe qual o melhor meio de se

evitar que alguém leia alguma COl'l'es­

,pondêucia sua, 1l0� trajeto até o desti-
natário? Passe bastant.e cola 'nas bor­

,

411Si da aba PI} envelope, ponha um pê­
,50 em c,hna' durante' alguns:mUlUtos c

,.' pronto. :r;ão h;í;�rigo. _ O :,SEJElTO
conversa.y�, ,an!�làda.ll�ente '; ,cçm' uma

", garQta, lnostra-wi·lhe fotografias, étc ...
'De repente a meilina descobre, no pes�
• coçq do rapaz, uma m�(lalha.' 11cndu-

. ... --.. ........ '" """

i-ada numa bela correntc. Curiosa. ela

perg'untou-Ihe onde a havja com:egui­
do. Ele mais que depressa respollden-
lhe: "ganhei no tempo eril que era atle­

ta, É, eu corria SOluu em 10 lIl:Inutos,
a pé. Se ó Vasco da Gama descobre

o sujeito, vai contratá-lo só para OS

jogos contra
o

o Botafogo, porque chu-

tador desta qualidade é difícil de,alla",
receI':

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



desistiu
..

I· It ,8 8.
LONDRES (UPU' - o g.over-

.

no britânico desistiu oritem de
tentar chegar ,a um acordo cem

o Primeiro-Ministro de; Millta,
Don' Mintoff, para manter suas

bares na ilha
.

do mec!Hérrâneo
.

'. e anunciou que a retirada de
:SUi1S forças de pequeno País
terminara até o fim deste mês.

.-"-""""""..-.;...,--,--,----,_ _;_:--"-_,...:....,.�---'-----'----;-:--;-:,;-;--- ...

'

A decisão ,fOi' tomada' pelo
P r i m e i r o-Ministro Edward
Hearh depois .do ff.acasso, en-

tem à noite,. das negodações
realizadas cem Mintoff em Lon­
dres para determinar o preço a

ser pago pelos britânicos à Mal­
ta cerno compensação pele uso'

das bas-es.

o dirigente maltês exigia .. "

46,8 milhões de dólares p o r
ano mais um pagamento ime­
diato de 13 milhões.
O Ministro da Defesa t!.à Grã­

Br�tanha, Lorde, C.arrington,
que, realizou Inove reuniões. com,
Mintoff para ãi�cutir o assunto
desde julho, em Valetts, Rema
e Londres, afirmeu que "ne
que diz ,respeito a Londres as

nege'dações terminaram".

A 'Grã-Bretan�a, com apoio
financeiro '. da Organizaçã'o Cio
Tratado do Atlântico Norte-, ofe­
receu, à ·Mintoff 36,4 milhões
de, dólareS por a,no, enquanto

NICE FRANCA
(UPI) - A polícia in­
terrogou ontem, um

indivíduo identificado
como um Senador tur­
co de 60 anos de ida­
de, Kudret, Bayhan,
que tentou introduzir
na França 146· quílos
de morfina pura num
carro dírígldo por seu
chofer.
Os 146 . sacos plâs­

tícos cheios de morfi­
na roram encontrados
no estofamento e na

carroceria . ÕO auto­
móvel.

RAHMAN
GANHA
"MIGS'"

POLICIA
D,ESCOBRE
MOR.FINA

. União. Soviética Ja instala
fpguetes . de. éargas· triplas DACCA (UPI)

'Um jornal Bengali, de
proprieda"de de um

sobrinho do Primeiro­
-,Ministro.' Xeque l\Íu­
jibur Bahman, infor­
mou ontem que a

União Soviética ofe­
receu uma esquadri­
lha de caças "l\-lig" a

Bangladesh.
A noticia não for­

'nece detalhes, mas diz
que a oferta foi feita
durante as conversa­
ções que l\Iujib teve
esta semana com au­

toridades soviéticas.
.

. WASHINGTON (DP!) � P�ritos dos Servi-
.

ços de Inteligência dos Estados .Unidos acredí­
'tanÍ: que a Uiriãu Soviética começou: a instalar'

: �ô�vas-nucleares de. carga llliütipÍa em dois di- .

.te,rentes .tipos de, foguetes' balísticos íntercón-
Ji.nentais e calcularam que" até meados deste

-.

"an;o .poderão estar. prontos entre' 75 e 100 des-
.

�seÃ pl'ójétei.s�
..

,

'.,: : :,: .. Os pruneiros detalhes foram revelados, Ol1�
. -tem pelo Secretário de. Defesa, Metvirá.

.

Làird, .'

;em, discurso pronunciado ante' ', veteranos de

Outras informações a respeito; foram for­
, necíãas por fontes do departamento de, defesa,

Laird dísse que os soviéticos desenvolve-.
ram uma ogiva com carga tripla, menos com­

. plexa que a usada' nos mísseíe "poseidon" e

"Mínutemari" dos Estados Unidos que permi­
tem certos ajustes sobre a área dos alvos índe­

péndentes. O sistema soviético � utll�ado pa-
Ta grandes alvos e-, as cargas sao disparadas

, utííizando .um mecanismo similar a uma via

:ferrovi�ria ;

era dasjá[binl na

avião para Cuba (omDui(a�õeso inquérito
do IIAndraus"

WASHiNGTON (TJPI),-. A China ingressou na era

das comunicações espaciais encarregando-se do controle
e funcionamento da estação terrestre para transmissões

�ia s;télite inst�í·�d'� por' téciílcõs' nói:te-amel�Cirios�' crii
-

Xangai, para a recente visita do Presidente Richard Nixon,

c.MIAMI Dói; Companhia

Funcionários de comunicações disseram ontem que o

último dos engenheiros noite-americanos empregados pe­
la Globecom, subsidiária da RCA, que construiu a esta­

ção permanente, já deixou Xangai ao comprovar que os

técnicos chineses tem a competência necessária para ope­
rá-la.

'

..

;SAO, PAULO (AJB)
. � O inquérito policial

do Edifí-
ocorrido
em São

: Paulo, e 'qrie causou a

morte de 16 pesseas, e
300 féridos, já ·foi ela­

borado
.

pelo
'

Instituto.
ele Polícia Técnica e

consta. de 1:-200 págí-

term.1nado, mas
..

mui­
tos moradores de pré�
díos da região , estão
com receio de . '!culta­
rem seus . apart<imen,:,
tos apesar da ,i�iiira;­
ção, p i i n cipalliíÍ!nte
porque três do�'l]ré�
dlos na, Avel�da São

João não foram libe­

rados, apenas devido a,

grande quantitlad'é de
. vidro, que poderá cair

Pela primeira vez a China está agora em condições
de manter' comunicações instantâneas com QS Estados
Unidos, assim como com outros .23 países da região do

pacífico, Pequim pagará 130 mil dólares (752 mil cru­

zeiros), por ano para utilizar quatro canais de, satélite,
dois para transmissões telefônicas, um para televisão e o

quarto para o telex.
.

'lIa FIII
com muitas

conta
atra�ões

Ainda na domingo 110 .período da tar­

de, haverá [uteboino nova Estédio da So­
ciedade Desportiva XV de Outubro, no

bairro Carijós_ Na ocasião jogarão as

equipes do XV de Outubro e a equipe
campeão da Taça Cidade de llldaial. Mo­
mentos .an'{es a 1<}. Dama do /'.IUlltcípio,
da. Lydia Ptlbsl vai inaugurar a Tiara pra­
co de espOl'tes_ Encerrando a programação
do' dia. 'llli�'erá um Festival para a 11l1'ell­

tude, na Sociedade Recreath'a ITldaral,
com o Conjunto "Os Açus" •

rcferidós fí!hos, ficando csitlbelecido, de
.

que l11el1salnumtci' idelltico SOIIft:ÍO será fei- .

to, atê o ji;JZ 'dóailo letivo, quando todas
as crÍi:mças tf(JS Jilr.dins de Infâl1cia. serão,
pl'emidiUis com bfinqueao dq Atma Pc,u-
lista. .

' .

,Nesta, hiortuJlidade, queremos agra­
decer'o' apóiO. rcce:bí'do por parte da Dire-.
'i;ão'd& d,jis',edtlclÍlrdári'1s� que serviu pa­

... 1� que a proiízoçiio cõ'rassc' de pleiro êxito.
. ','. -'-;": ..... .,'

O programa oficial da II'!. FIMI �

Festa da lnstalação do Municipio de ln­

daial esta 'pronto e oferece 'illlÍmeras atra­

ções cntre -.os 'di{ls 17 a 21 de corrente.

data em que aquele município vai co­

memoràr seu 38? '(mívcrsârio de cm�mcipa­
'çilo paWícO'-Gdmillis�rlliil'a.

Toaa a programação para aqueles
dias está assim elaborada: dia 17 de mar­

ço (sexta-feira), às 19h3IJm <IhcTfura do

3? Salão Nacional de Artes Fotográficas,
. pelo Govel'lladol', do Estado. e Presidente
da Assembléia Legislatíl'a; 20h30m jalltar
ofeJ'ecido as aUforidades:,'

.

Para o dia 18, sábado, o p,rogl'GlJU!
marca; às 14 llOras início da Ginl;anG
automobi[,fstica; ,15 héas inicio da compe­

ltição de Xadrez 110 Sa5ão Nossa Senhora
de Fátima; 22h30m o Baile Oficial na lI'!-
FIl\fl, lias salões da Sociedade Reaeath·a
[lIdaial, com a' eleição da Rainha dos Es­
tudantes do Vale. A lIilÍsiCa será do con­

junto "Os Açus". Na Sociedade Recreati­
va Warnow haverá oútro.baile, com o con­

junto "Os Veú,'anos".
A programação de' dOlningo, dia 19,

começa com a alvorada festiva às 6 horas
seguindo-se do 17lollumen(o desfile às 8
hOT�as. Participarão da parada cívica os es­

colares, esco'/eiro$, Clubes de Ca{�a e Tiro"
represelltarões 'da iTzdríitria, comércio,
agi-icufltura e cSf!ortíms. Após o desfile, às

, 9 horas, no páf_�o da SoCiedade Recreatim
lndaial será 'êelebrado Culto 'Eclllllênicó
pela data. Eilt segu ida éOlllcçilriio as COlll­

pe>tições espol't{v4s; cóm d ,prcn:a de ciclis­
mo, voleibol, 6asquetebol (na quadra do
Marabú) fUfebqJ de salão.lU! Sociedade
Progresso de Bllcano, tiro' do alvo 110

stalld de tiro da Sociedade ,Recrcatil'a ln­

daial ti Sociedadl! 18 da llllillo. Começa­
riio tlambém as pal't&;'as do torneio de
Dominó, ;10 BaI' Avenida. Ao meio dia a

MUllicipalidade, l:ai oferecei' lOlla chUI'TaS­
.

' cada aos afletas particip-aJtfes e autori-
dades_ "'

.

Na terça-feira, 'dia 21, t;f fcriado /1711-

Ilici_pal em Illdaial. A programação abre
às 8,30 lIoras com o torneio de futebol de
sa/í:io, lia quadra (!(J' Ml1rabá. Às 9 horas
comeca uma Gin!.;;ana aquát'ica, nas águas
dos ;ios Itajai-aç�í e BencdifO•.ÀS 14 ho­
ras tuão início. as competições de bolão,
'masculillo c femi1lino. lia Sociedade Rc­

--creativa bzdaíal, e prosség(!Êmento das

PQl'tíd� de futebol de salão; cOm uma

partida de basquetebol, na categoria juve- .

1111.
.

Para a.lIoUe cstá programado a grall­
de amlcão que o Fcsth'al da Música de
IndiIia(com a escolha da melhor música
da II�. F/i'.1[. Estm'ãa se apl'eselliando
CO/ljulltos 11lusí'cais, ;lIstrum�Jl.t;slas c

cantores. Após o feSIÚ'al a IIIJ•.J7imi sc.-,
.

I',Z oficialmente eneermâa. -

SEGUNDA

A programação ,de segullda-feira
marca lima Iloite éultural, coilt· a apresen­

tação do Coral ela UlIirersidade Federal
de' Santa Catl1l'ÍlIQ, ou o conjunto "Arro­

jo". de Rio do Sul, com a peça "Caligll�
Ia". Após, está prevista uma promoçãO
inédita: noitc de seresteiros, Pf!,"as ruas do
'centro. da cz'd'ade.

.Tí:RÇA í

:'.:.

.. ., • • """ ':i� ...
"

.. � ..

'U lUA S��IE. de eXl)losões em cadeia
,', destrwram ontem quase totalmente

· mha' fabrlc:J,
.

de fogos de artifício,
m:orrerido pelo menos tres :p�ssoas, en­
c,(I1:mt-o o número de feridos. élevava' a

'" 17;· O fato aconteceu em Chicago, nos
•

'

.. 'Estado's Unido:>� _ O PREFEITO d'�

Los Angelés declarou ontem qUê :ü ci-
·

_'dade está sofrendo· uma epidelliia. de
sarampo e determinou a abértura de

)iqst'9s. es:peciais d� vacina9ão ..� NOS

.çÉVS de Tõqui,o, 1lln! Boein�-'"J27 da
· Al1,NippoD. -Aitwals; com 185 'pessoas

a bordo, quase colidiu onteiu 'COlll. um

Boing-707 fre�ado pela Força Aérea

dos Estados·Únidog. Um porta-voz da

�olupa,nhia japonesa inf�rlUou que,

apesar da tlÍrbulência atmosférica cria­
da. pela aproximação dos aviões, nin-

guém ficoll ferido a bordo do seu ja­
to. lfIIIi .. SEIS ,adolescentes que,' seg-mi­
do se .informou, illtegraVIDn um bando

de � no distrito novaioqt_\ino ,de. .

Bronx, foram detidos ontem'e:m rela.::'---·
ção com o assassinat.o a ÍHUlhaladas ele

um rapaz de 1;1, anoS que se r�cusou a

entregar-lhes uma. moeda. de cillco cen­

tavos de Dõla,r _ O iTAl\L<\RATY
confir:mou que � l\Iinistro das Rela­

ções E:d-eriores, Sr. Mário Gibson Bar­

bosa estará presente à. reunião dos

Chanceleres da Organização dos Es�

,

t2.dos lunedcallos a se iniciar no dia 14 .'

de abril. em Washington. • O AUTO ..

lUOBILISTA Emerson Fittipaldi se en-
.'

coptra em sã.o 'Paulo; descansalido, de­
vendo. viajar para. a Iriglaterrat a :fi..rit

de }>arlicipar,de nova prova fórmula. 1,
na próxima semana.• O l\�"ISTRO

dG Interior, Costa Cavalcânti,. e o Go­

vemador Laudo Natel, de São Paulo,

iínuaram ontem nl) Palácio dos Ban­

deirantes. um eonvênio de 5 lnilhões

de cruzeiros entre o Governo pàulista
c o Sen-lço Federal de UrbanisUlo,'.ll::t­
ra, fixacão de um plano diretor da de-

.

senvolVilllento integrado visando os 37

municípios da:· regiã-o -do' �rande São
Paulo. (TIPl e AJB)

.

Denner e Roberto
Carlos atuarão na

I/Paixão de Cristo"
..script" com a indi.
cação das personagens
que representarão.

RECIFE (MB> - O
cantor Roberto Carlos
e o costureiro De-nner
,viverão, este ano, per­
senagens da "Paixão
de Orísto", que toda a

Semana Santa é en­

cimada em Nova. Je­
rusalém, na cidade de
Fazenda Nova, no in­
teríor de Pernambuco.
Ambos aceitaram 1)

convite dos nrganiz.a­
dores do espetáculo
e

.

já receberam' o

o espetáculo deste
2.110 será filmado pela
tetevísão fnmcesa, que
está no Recife com
uma equipe, já enÚc­
vístando o r garrízadu­
res e a u t o ridades
eclesiásticas, colhendo
subsídios para o curta­
-metragem de "uma
hora que farão.

RIO (AJE) - O Diretor-Geral da US:\lD, Sr. John
Hannah, (foto) que se encontra no Brasil a fim 6� estu­

dar a possibilidade da organização manter a sua ajuda
nos' campos de', agricultura e educação, só virá [,O Rio
amanhã, quando .devcrá convocar uma entrevista ccletivu.
Ontem, ele seguiu de Brasília para São Paulo,

,A USAlD, 'dentro da política norte-americana de

contenção de despesas e considerando que o Brasil, bas­
tante desenvolvido, poderia prescindir da ajuda, resolveu
cortar a verba dedicada ao Brasil, que, por sua vez, soli­
citou ',à manutenção da ajuda' americana.

João da lalha
SOUZA' E SILVA, nasceu em 1935, nu­

ma primavera catarinense. Filho de pais hu­
mitdes, desde ten,ra idade sentiu a v,;,caçá'l)
para o .desenho, Desenho que executava reti­
rando carvão' d,as' cinzas de um velho f�gã,l) e

criand,o< figuras nas paredes externas caiadas
de branco.

Viaiou sezlnbe para o Rio de Janeiro em

plena ad,:>lescêrida. Lá, procurou conciliar sua

vida entre a . burocraci.a d,a um escrltérlo, que
fhe p,ossibilitava, o ganha pão de cada dia e

as reuniõeli noturnas .

na SOCIEDADE BRA­
SILEIRA DE BELAS ARTES, de, onde f Oi i

membro, fazendo o curso livre de c!,!!S€tnh:> e

pintura.
Estud:c<u Ipintura com D. Irene Visoont:i",

neta d;:) imortal E('jseu Visconti.
.

Nas cores, na maneira de res;>lver s�
i'nterpretação pictórica, deixava p-erceber uma

gra::tde s,o,lidão. A solidão' caraderístic.a de j,:>­

das as almas introvertidas e tímidas. Uma so­

lidão que lhe fo·j imposta na ad·olescencia
c-:uando ,31)$ 16 a,m,s viajou para a cid,ade gran­
de, onde- longe de .parentes e de afeto, em
busca de comunicação,,'. ,procurava o· silêi:1cio
do interior das igrejas, para d�alogar. i::onsi9�
mesmfD.'

Seus temas' car:acteri::ram: $eu misitids.mo,
interior; suas figuras (qualle sempre em' trajes
bíblicos), estáticas; com 05 ollvos perdidos a':>

longe, espelham seu, sentimento! para com um

mundo que lhe parece- alheio� Tentava rasgar
c.om' o Academismo mas, seus qua:dros EX"

press,ielJlistas" !reftetiiam o contrário.
-

'Ref...,rnou a Imbituba, em nosso Estado.
AIí, começou a fraba,lhar com madeira.

G.o-s.tou da talha.
Transferj'u-iSe para ltaiaí, há <(;uestão de

dias. Ontem estêve em Blumenau. Na Galeria

Aço-Açu e
'

n;!) iornal CIDADE DE. BLUME·
NAU.·

.

! Pela expressão de' ; s&us trabalhos,: pela
p.erfeição de seus temas, João Souza. e· Silva,
tenham certeza, vai pontifical" :na arte' catari­

nense, com sua talha.
Conheça 'o trabalho de João, o catarirnm­

se da talha. Dê um pulo até a Galeria Açu­
,Açu e veiá.

..,., ... ,.. ...

)'
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